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RESUMO 

Estudo com o objetivo de identificar os canais de 
comunicaçio em Antropologia. Utilizou-se a base de dados do 
Sistema de Acompanhamento e Avaliaçio da CAPES para 
levantamento dos dados referentes a 8 cursos de 
p6s-graduaçio em Antropologia. Selecionaram-se 3 varitlveis 
para realizaçio do · trabalho: a) Instituiç3es, b) Corpo 
docente (professores/pes quisadores), c) Produçio 
bibliogrtlfica. Os primeiros resultados foram submetidos � 
apreciaçio de membros da comunidade de antrop6 1ogos para 
an,lise qualitatitva dos dados estatísticos. O resultado 
final da antllise revelou 3 tipos de canais de comunicaçio. 
Os canais formais, os canais semi-formais e outros canais 
de comunicaçio na irea. Enfatizaram-se os canais formais 
utilizados, o peri6dico e o livro. Constatou-se que a 
natureza da disciplina científica determina as 
características dos canais formais de comunic�çio. 

ABSTRACT 

lhe stud� aims to ide�tif� communiiation channels ln 
Anthropolog�; CAPES "Sistema de Acompanhamento e Avaliaçio" 
data base for the gathering of data related to eight 
pos-graduate courses in Anthropolog� was used. Three 
variables were chosen for the execution of the work: a) 
Organizations, b) Teaching staff Cteachers/researchers>, 
e> Bibliographic production. Preliminar� results were 
submitted for appreciation b� members of the communit� of 
anthropologists in order to obtain qualitative anal�sis of 
statistical . data. The final result of the anal�sis revealed 
three t�pes of corumunication channels: formal, semi-formal 
and. others in the area. Emphasis was given to the formal 
channels eruplo�ed: serials and monographs. It was found 
that the nature of the scientific discipline determines the 
characteristics of formal communication channels. 
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1 INTRODUCÃO 

O processo de socializaçio do pesquisador em qual quer 
disciplina do conhecimento científico envolve todo um 
sistema de comunicaçio, o qual possui estrutura muito 
peculiar e apresenta características próprias, pertinentes 
a cada área do saber científico. 

A importincia da comunicaçio na Ciincia, segundo RE IS 
(1), está em "fornecer a todos os cientistas a oportunidade 
de por à prova as idéias e exper1encias, tentar 
verificá-las ou submeti-las ao processo de validaçio do 
·texto, e, afinal, · incorporar um elo a mais, por pe queno que 
seja, às muitas correntes que formam a grande cadeia do 
conhecimento.· 

A Comunicaçio na Ciincia tornou-se objeto de estudo de 
vários pes quisadores em diferentes áreas, seja para 
compreensio do processo de socializaçio do cientista, seja 
para conhecimento dos componentes do sistema. de 
comunicaçio, sua estrutura e complexidade (2, 3, 4, 5, 6). 

Do ponto de vista do sistema de comunicaçio, os 
·estudos se intensificaram a partir da dicada de 60 com a 
necessidade de se entender o "crescimento exponencial da 
Ciincia ", fen8meno surgido depois da 2� Guerra Mundial (7). 
Esse fen8meno foi �otivo de preocupaçio, principalmente dos 
cientistas da informaçio, que o denominaram de ·explosio da 
informaçio" ( 8). 

GARVEY (9), um estudioso da comunicaçio científica, 
iniciou no final dos anos 60 a ponte hoje existente entre a 
comunicaçio cient Ífica e a Ciincia da Informaçio. De lá 
para cá perce�e-se um visível crescimento desta interface, 
salientada com o surgimento da revista Scientometrics (10). 

O sistema de comunicaçio científica estudado por 
GARVEY (11) apresenta 2 tipos de canais dotados de 
diferentes funç3es. Esses canais sio caracterizados na 
literatura corrente como canais informais e canais formais 
de comunicaçio. Alguns contrastes específicos identificam 
os elementos formais e informais: 

- os poucos elementos formais no sistema sio pdblicos, 
tim grandes audiincias em potencial e a informaçio 
disseminada tem �omparativamente um baixo custo por 
mensagem; os principais elementos informais sio 
restritos e tim pequenas audiincias. 
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- a informação dis&eminada por el�mentos 
permanentemente armazenada e é 
recuper,vel; a informaçio veiculada 
informais é armazenada temporariamente e 
recuperar. 

formais é 
tipicamente 
por canais 
difícil de 

- os canais formais transportam a informação 
relativamente desatualizada, quando comparada com a 
informação disseminada através de canais informais. 

- a informação veiculada pelos canais formais é 
controlada para produzir, de acordo com os padr3es 
da disciplina, um relat6rio completo e relevante; os 
canais informais, tipicamente, nio sio controlados. 

O canal formal· representa a parte visível (p1Íbl ica) do 
sistema de comunicação ciintífica. �a parte da comunica,;io 
que escoa na forma de artigos de periddicos, livros, 
comunicaç3es escritas em �ncontros científicos, etc., e 
representa uma porção pe quena da comunicação quando 
comparada à parte informal do sistema. 

O canal informal 
conversas telefônicas, 
técnicos e assemelhados. 

de comunicação caracteriza-se por 
cartas, "pré-prints", relatórios 

Segundo 
elementos de 
sobrevivência 
contrabalançar 

GARVEY (12) é necess,ria a existência dos dois 
comunicação, informais e formais, para a 
do sistema. As funç3es de ambos parece� se 
e constituir um sistema de valincia. 

Os canais informais não geram registros 
sistematicamente, não são controlados, e, portanto, não se 
configuram como objetos de estudos para caracterização da 
literatura científica. Para realizar tais estudos 
necessita-se de muito tempo de observaçio do grupo, o que 
demanda gastos consideráveis na realização de tais 
pes q•Jisas. (13) 

No Brasil, a produção de trabalhos sobre o tema 
comunicação na ciincia, apesar de ainda incipiente, tem 
resultado em algumas contribuiç3es interessantes (14). 
Percebe-se na contribuição brasileira um avanço no 
desenvolvimento da Ciência da Informação, uma vez que 
amplia suas fronteiras, abarcando outras quest3es que vão 
aldm do armazenamento e tratamento da literatura científica 
registrada. Sua importincia esti tambim na descoberta de 
padr3es diferentes de comunicaçio, assim como das 
peculiaridades desses padr3es nas diferentes ciências que 
comp3em o saber científico. GARVEY (15) realizou uma 
pesquisa na qual compara alguns traiOS característicos de 
comunica,;io entre os pes quisadores das Ciências Físicas e 
das Ciências Sociais. A investigaiio enfocou as diferenças 
existentes entre as dua� ,reas em tris fatore� associados 
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com a disseminaçio e assimilaçffo da informaçio. 

1 - Intervalos no processo de fluxo da Informação; 

2 - Organizacio e eficiincia das redes informais de 
comunicação; 

3 - Transferincia da informaçio do domínio informal 
para domínio formal. 

As dificuldades encontradas no processo de 
transfer&ncia da informação do domínio informal para o 
formal sio maiores entre os cientistas soc1a1s. Enquanto 
-que nas Ciincias Físicas um ntlcleo de revistas dissemina o 
volume da literatura produzida anualmente; nas Ciincias 
Sociais o ntlcleo de revistas publica anualmente poucos 
artigos, enquanto que um grande ntlmero de revistas, que não 
comp3em o n�cleo, dissemina uma boa parte da literatura 
produzida na área. 

Entre as  características identificadas como próprias a 
cada uma das ciincias estudadas salientam-se os  intervalos 
na divulgação de um "pré-print". Esse período é mais longo 
nas Ciincias Sociais do que nas Ciincias Físicas. Assim é, 

-também, o tempo gasto na elaboração do artigo de revista. A 
quantidade de "pré-prints "  também varia entre uma ci&ncia e 
outra, sendo em maior ntlmero nas Ciincias Físicas. Quanto à 
forma do produto ci�ntífico, mostrou ser o relatório técnico 
o canal mais comum nas Ci&ncias Físicas, e a dissertação ou 
livro (16) nas Ciincias Sociais. 

1.1 - DEFINIÇÃO DO PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 

Existe em nossas instituiç3es que prestam serviços de 
informação, fomentam, e planejam o desenvolvimento da 
ciincia e tecnologia , · uma mentalidade homogeneizadora 
quando se colocam as diversas ciincias que comp3em esse 
segmento dentro de um dnico modelo de pesquisa científica. 
Os padr3es dominantes em nosso modelo de Ciincia 
originaram-se das Ciincias Físicas e Naturais, e não 
consideram as  peculiaridades de cada irea científica. Esse 
tratamento uniforme concedido às diferentes disciplinas 
coloca as Ciincias Humanas e Sociais em pos1çao de 
desvantagem em ·relação às demai.s ciincias •. Ao avaliá-las 
com base nesse padrão, o que via de regra implica em 
padr3es quantitativos elevados de publicaçSes, a captaçio 
de recursos para as Ciincias Sociais � afetada, o que acaba 
condicionando a publicação científica ao montante investido 
em pesquisa/canais de comunicação. Nas outras ireas 
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científicas a conse quincia do modelo i a síndrome do 
"publi que ou pereça e, mais recentemente, da síndrome de 
"seja citado ou desapareça ". 

A modificaç5o de tal quadro envolverá outras mudanças, 
també'm importantes, nos principais atores do processo, como 
o poder político e a capacidade de convencimento do grupo de 
pesquisadores quanto aos padr5es existentes de produçio/ 
comunicaçio. No entanto, e, em primeiro lugar, torna-se 
necessar10 o conhecimento das características ainda que 
gerais, das diferentes comunidades que produzem o saber 
científico. A posse de tal conhecimento pode permitir aos 
interessados maior poder de barganha fundamentados nas 
diferenças existent�s na produçio do saber das diversas 
áreas. 

As tentativas realizadas de s� chegar •s 
características gerais de uma comunidade científica atravis 
dos estudos de canais de comunicaçio tim levado a resultados 
s·at i sfat ór i os. 

� 
Nas Ciincias Sociais, o estu�RVEY (17) apon'tou 

algumas características da comunidade de cientistas soctats 
e suas diferenças em ·relaçio aos cientist�s físicos, em 
alguns fatores associados com a disseminaçio e assimilaçio 
da informaçio científica. FERREZ (18), ao analisar a 
literatura periódica brasileira na área de História, 
observou o cunho individualista que caracteriza a produçio 
na área. Os trabalhos nio são assinados, exclusivamente, 
por estudiosos de formaçio histórica universitária. 

O tema comunicação científica tambim foi estudado por 
MACIEL (19) ao investigar a disseminaçio científica e seus 
efeitos nos participantes de encontros científicos. Apesar 
de nio objetivar a caracterização da comunidade estudada 
( cientistas sociais), os dados apresentados traduiem algumas 
peculiaridades dos pes quisadores das disciplinas estudadas. 

1.2 - NATUREZA DA ÁREA 

Sendo a Antropologia uma das disciplinas que comp3em as 
Ciincias Sociais, procurou-se entender os aspectos de 
coruunicaçio formal deritro de um quadro maior, que � o das 
Ciincias Sociais, cujas disciplinas apresentam 
características semelhantes, como o sujeito/objeto das 
investigaç3es que se insere na pr6pria realidade 
humana/social. 

Essas disciplinas que comp3em as Ciincias · Sociais 
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apresentam algumas características comuns. LINE (20), 
pesquisador da �rea de Ciência da Informação, ao realizar 
estudo de oferta e demanda de informa�ão para os cientistas 
soc 1a1s, identificou as seguintes características gerais 
daquelas Ciências, as quais podem distingui-las das demais: 

a) O sujeito (objeto) é instivel e muda constantemente; 

b) As abordagens 
enormemente. 
filos6fico, etc.; 

para estudo do objeto (tema) variam 
Por exemplo: comportamental, 

c) São comuns as disputas metodol6gicas; 

d) Cada dJsciplina não apresenta o campo bem definido 
e hi consideravél coincidência de estudos entre 
elas; 

e> A dispersão da informação potencialmente relevante 
é maior que nas outras ciências; 

f) A informação relevante é sempre mais difícil · de 
acessar; 

g) O conteddo factual das Ciências Sociais 
quãntitativamente menor que nas outras ciências 
de menor importincia vital para a pes quisa; 

e 

h) Conceitos abstratos ao contrário, e idéias 
representam uma grande parte da pesquisa; 

i) Em decorrência do e:{posto em e a)' (g) e (h) a 
identificação da informacão re querida é muito 
difícil; 

J> A discoberta é completamente diferente do fen6meno 
da descoberta nas demais ci&ncias; e a prioridade 
para publicação de um novo avanço é muito menor; 

k) A duplicação da pes quisa é quase impossível, e a 
réplica é fre quentemente desejável; 

1) O conhecimento anterior não é substituído do mesmo 
. lllOdo. 

Essas características que particularizam as Ciincias 
Sociais podem determinar a quantidade e saída do produto da 
atividade de pes quisa, tipo de canal utilizado e seu fluxo 
de comunicação no tempo. 

Mas a produção bibliográfica de uma área de pesquisa 
não pode ser entendida apenas no Smbito de suas 
características intrínsecas. � preciso qqe se considerem os 
fatores extrínsecos resp·onsáveis pela inst itu.cional izaç:ão 
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do saber, por sua estabilidade e reproduçio. 

� bem conhecida a fragilidade da Ciincia desenvolvida 
no País. Segundo FRANKEN (21), o cariter utilitirio e 
imediatista que marca a atividade cientí fica desde que foi 
concebida no Brasil, tornou uma condiçio negativa à formaçio 
e desenvolvimento de uma comunidade cientí fica. 

Como comunidade cientí fica o autor entende aquela que 
precisa ser "auto-referendada", com atividades em quase 
todas as frentes da ciinci� contemporinea· e deve possuir 
mecanismos e ficazes de socialização e reprodução da 

ci&ncia". Entende-se entre tais mecanismos os cursos de 
p6s-graduaçio, as revistas cientí ficas, os encontros 
científicos. Diz-se que a pritica da ciincia envolve tris 
elementos indispensiveis ao seu desenvolvimento: 

a) Instituiç3es fortes e estiveis para abrigar os 
grupos de pes quisa, o que demanda recurso; 

b) Recursos humanos 
at ividadE·J 

quali ficados 

c) Canais de comunicação 
cientí fica. 

para 

para 

fluir 

e:<ercer a 

a prodw;:ão 

A ausincia de qual quer um desses elementos cria 
condiç3es adversa� à instituicionalizaçio da Ciincia. Como 
se sabe, a atividade de pesquisa cientí fica nio i 
auto-sustentivel em nenhum lugar do mundo. Segundo 
ABRANCHES (22), a pesquisa i uma atividade que neceiiita 
aporte financeiro, institucional e regular do Estado. Mesmo 
em países em que o desenvolvimento cientí fico e tecno 16gico 
se caracterizou por uma fase de impulso privado, como, o 
caso dos Estados Unidos e da Inglaterra, a atividade de 
pesquisa, hoje, caracteriza-se por um forte e contínuo 
apoio do Estado. No Brasil a ciincia e a tecnologia 
desenvolvem-se com o apoio do Estado, a princípio em 
institutos isolados de pesquisas. Mais tarde, com a 
implantação da pds-graduaçio, a atividade científica passou 
a realizar-se junto aos programas de mestrado e doutorado. 

Através de alguns Jrgios de planejamento e fomento o 
Estado planeja o emprego dos orçamentos destinados às 
diversas ci&ncias. As Ciincias Sociais, al�m das condiç3es 
comuns às demais ciincias, so frem constantes cortes 
orçamentirios. Isso impede o seu desenvolvimento devido � 
ausincia de um planejamento de longo prazo. A au�incia 
dessas condiç3es necessar1as à prática da atividade 
cientí fica ·resulta em instabilidade e tragilidade das 
instituiç5es, e insu fici&ncia de recursos humanos treinados 
para a pesquisa, o que a feta a produção cientí fica e seus 
canais de comunicação. 
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1.2.2 - OBJETIVOS 

·� � .. - ... ,�•· - ......... � . .:..,, 

Pretende-se com este trabalho identificar os 
formais de comunicaçio científica utilizados 
antrop6logos brasileiros e por esse meio: 

- Identificar algumas características gerais da 
atrav,s de estudo dos canais formais; 

canais 
pelos 

área, 

- Caracterizar o 
utilizados pelos 
pesquisas; 

n�cleo básico de peri6dicos 
antrop61ogos para comunicar suas 

Identificar os principais 
produzida nos cursos 
Antropologia Social. 

editores da literatura 
de p6s-graduaçio em 

A base de tal estudo , o banco de dados da CAPES, que 
cont�m informaç3es sobre a produçâo científica gerada nos 
cursos de p6s-graduaçio. Utilizou-se a produçio referente a 
Antropologia e complementou-se o estudo com entrevistas 
realizadas com pes quisadores da p6s-graduaçio da UnB, nessa 
área. 

. 
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Científicos, 1979. 75p. 

8 - MORAVCSIK, Michael J. Sr...Leoce develoPment; the 
building of science in less developed countries. 
Bloomington, Indiana, Pasitan, 1976. 262p. cap. 4. 

9 - Willian D. Garve�, psicólogo, realizou pesquisas sobre 
o processo de comunicaçio na ciincia por mais de uma 
dicada. Seus estudos foram realizados no Centro de 
Pesquisa em Comunicaçio Científica da Johns Hopkins 
Universit�. Investigou o fluxo de comunicaçio entre 
pes quisadores nas diversas etapas da atividade de 
pesquisa, em diferentes áreas do conhecimento. 

10 - Scientometrics i um periódico internacional. que tem 
por objetivo div1J,lgar todos os aspectos quantitativo 
da Ciincia e Política Científica. Surgiu em 1978. d 
publicado or Elsevier Science Publishers, em Amsterdam, 
Holanda. 

eh 

-8-

... .. --·;·-- � 

,. .. 



·-·-·-----------

11 - GARVEY, W. D. & GRIFFITH, B. C. Scientific communication 
as a social S!:Jstem. In: ----· Communjcatiort_;_ the 
essence of science. Oxford, Pergamon Press, 1979. 
Apendix B, p.148-64. 

12 - tARVEY, W. D. op cit. p. 

13 - CRAWFORD, Susan. Informal communication 
scientists in sleep research. Journal 
émericao Socjet!:J for Informatioo Scjence, 
1971. p.301-10. 

among 
gf the: 

Sep/oct. 

A autora investigou a maneira como os cientistas 
localizados nas fronteiras de um campo ativa da 
ci&ncia comunicam-se informalmente a respeito de 
seus trabalhas. A área escolhida foi a de 
psicologia do sono, um campo com fronteiras bem 
definadas, sendo relativamente recente. Para chegar 
aos pesquisadores ativos utilizou a literatura 
produzida na área, cobrindo o período de 1950 a 
1966. Identificou os que participavam em projetos 
de pesquisas recentes e que tivessem produçio 
cientílica no campo ou recebido verbas p�ra 
pesquisa do sono da Associaçia para Estudos 
Psical&gicos dos Sono. Obteve um total de 618 
cientistas, nos Estados Unidos, que derivou um 
subconjunto de pesquisadores ativos na irea. A rede 
informal identificada incluía 73?. dos cientistas 
ativos. Dentro da rede um grupo �e 33 "cientistas 
centrais" representavam o. foca do ndmero 
desproporcionalmente grande de contatos, os quais 
eram. diferenciados por apresentar alta 
produtividade, eram os mais citados e os mais 
lidos. Estes cientistas centrais estavam 
distribuídos em centros de pesquisas de 30 estados, 
o restante dos cientistas se aglutinavam em torna 
deles. Do ponto de vista da comunicaçio, tais 
cientistas representam o ponto focal ou nódulo na 
disseminaçio da informaçio. Entre outros resultadas 
concluiu que a existincia de uma estrutura social 
entre cientistas i silenciosa. O silêncio tum tipo 
de controle que garante a eficácia de tal 
estrutura, no qual o campo se desenvolve. 

14 - Ver entre outras a contribuiçio de: 

CASTRO, Claudio de Moura. Hi produçio científica no 
Brasil? Ciência e Cultura, 37 (7): · 165-187, jul. 
1985. Suplemento. 

FERNANDEZ, Rosali P. ap cit. 
'·' 
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SOUSA, Eliane 
cornuoicac:ão 
brasileira. 
de Mestrado 

Santos. Algumas características da 
cieo�ífica formal na odontologia 

Rio de Janeiro, 1983. 40p. <Dissertação 
apresentada ao IB ICT/UFRJ). 

CURVO, Plicido Flaviano. Comunicação Informal entre 
pesquisadores e extensionistas na irea agrícola. 
Ciência da Ioformac:io, 12<2>: 25-42, Jul/dez, 1983. 

MAC IEL, Alba Costa. A ioforroac:ão cieotíf.JJ:.a_,;_ sua 
disseminação, interação informal e seus efeitos nos 
participantes de uma reunião anual de cientistas 
soc1a1s brasileiros. Rio de Janeiro, 1982. 114p. 
(Dissertação de Mestrado apresentada a IB ICT/UFRJ). 

BRAGA, Helena 
no Btasil: 
reun1,::,es da 
da Ciência 
<Dissertação 

Medeiros P. Desenvolvimento da Ciência 
Anilise quantitativa de 29 anos de 
Socie1ad� Brasileira para o Progresso 

(S8PC). Rio de Janeiro, 1979. 150p. 
de Mestrado apresentada ao IB ICT/UFRJ). 

15 - GARVEY, W.D. et ali i. Communication in the physical 
and social sciences. In: ----· Communicatj<JrL the 
essence of science. Oxford, Pergamon Press, 1979. 
Apendix I, p.280-99. 

16 - Utiliza-se para efeito deste estudo o conceito livro, 
aqui empregado para designar a publicação avulsa, na 
forma monogrifica, a qual divulga longas descriçS�s de 
resultados de pesquisas. O termo monografia, apesar de 
ser muito utilizado em nossa irea, � um conceito que 
engloba trabalhos acadêmicos que não passam pelo crivo 
da comunidade científica. Exemplo: monografias 
apresentadas para conclusão de cursos de graduação. 

17 - GARVEY, W.O. et ali i. op cit. 

18 - FERREZ, Helena D. éo,lise da literatura eeri�dica 
brasileira na área de História, Rio de Janeiro, 
1981. 168p. <Dissertação de Mestrado apresentada ao 
IBICT /UFRJ). 

19 - MAC IEL, Alba Costa. op cit. 

20 - UNE, Maurice. Apud HAART, H. P. Hogeweg. ili 
characteristics af social science information; a 
selected review of the literature. Budapest, F ID, 
1981. p.18. 
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21 - FRANKEN, Tjer f. A. inutilidade da ciincia tltil (um 
pequeno paradoxo brasileiro). Cadernos de 
Jecnologia e Ciência, 1<1>: 47-61, Jun, 1978. p.22 

22 - ABRANCHES, s. As ciências sociais e o Estado: 
coruent,rios sobre a política cientí fica e 
tecnol6gica e a instituicionalizaiio da Ci!ncia 
Social no Brasil. Rio de Janeiro, BIO n. 13. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

Rever a literatura de interesse para uma pes quisa em 
particular exige a definição inicial de uma estrutura de 
assuntos, componentes ou abordagens, factível de ordenar a 
apresentaçio/discussio/comparação dos resultados de estudos 
teóricos e/ou emp 1r 1cos direta ou indiretamente 
relacionados com o tema em questão. O tema em questio � o 
da comunicaçio científica em seus aspectos formais de 
publicação, par ser a parte visível da comunicação na 
ciência. O produto da atividade científica i uma nova 
descoberta ou idiia que, para ser utilizada, deve ser 
comunicada ( 1). 

Sio componentes b�sicos do processo de comunicaçio 
cientifica o produto, os canais em que sio veiculados e os 
agentes de desenvolvimento. A qui incluem-se os autores e os 
editores. A estrutura escolhida destaca estes aspectos 
integra�do alguns estudos empíricas: a queles que, ainda que 
nio possam ser vistos como essencialmente te6ricos, 
enfatizam a importincia da queles componentes de comunicação 
na Ciência. 

Este tópico tem como objetivo principal o mapeamento 
da literatura considerada pertinente ao tema e seus 
principais elementbs. O nível de detalhe t�m que as estudos 
sio apresentados i a quele pertinente a uma revisio que se 
pretende mapeadara. Ainda assim, em alguns componentes da 
processo de comunicaçio, como o livro, a literatura 
localizada i inexpressiva. O material levantado refere-se 
em sua maioria aos estudos e encontros promovidos pela 
UNESCO para a criação de Conselhos Nacionais do Livro, 
principalmente em países do terceiro mundo. A abordagem do 
tema i feita,numa perspectiva educacional e cultural, na 
qual o desenvolvimento daqueles pa{sei vincula-se à 
capacidade de ler e escrever das populaç3es. A criaçio de 
uma ind�stria nacional de livros tornar-se-ia um 
investimento importante no desenvolvimento do País (2). 

Na apresentaçio/ariilise dos resultados, alguns 
estudos, principalmente os de cariter empíricos, sio 
retomados, e aí sim com mais especificidade. 
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2.1 - COMUNICAÇÃO 
IMPLICACÕES 

CIENTÍFICA , IMPORTÃNCIA E ALGUMAS 

Com o crescimento da Cii�cia nas �ltimas dicadas, a 
literatura sobre esse frn6meno tambim cresceu, e muitas 
quest3es foram investigadas para que se compreendesse o 
fen6nemo. Uma dessas quest3es i :  por que os cientistas 

· publicam? 

Segundo ZIMAN ( 3), a funçio do cientista é produzir e 
publicar trabalhos originais, comunicar a seus pares, e, 
assim, c ontribuir para o conhecimento p tlblico. E continua: 

a forma pela qual a investigação é apresentada à 
comunidade cient {fica, o trabalho escrito em que sio 
comunicados pela primeira vez os resultad os, as críticas 
subsequentes, as citaç3es de outros autores, o lugar que o 
trabalho iri afinal ocupar na mente das geraç3e� futuras , 
tudo isso constitui uma parte importante de sua vida quanto 
o germe da idéia que deu origem a tudo ou à aparelhagem 
altamente especializada na qual foi testada e aprovada a 
hip6tese ·. A publicação dos resultados de pesquisa em 
padr3es autorizados e referendados por um peri6dico 

·cient {fico constitui nio somente uma caracter {stica da 
Ciincia e um direito do pesquisador, mas um dever, e tal 
tipo de comportamento i esperado pelos seus pares e 
empregadores. 

Conforme CASTRO  (4), fazer pesquisa nio i o mesmo · · que 
fazer Ci&ncia i a dltima é mais abrangente. Entende-se entio 
que a atividade cient {fica deve materializar-se em 
trabalhos escritos validados e legitimados pela comunidade, 
constituindo-se esses em importantes indicadores do  estigio 
de desenvolvimento de uma irea do saber. 

Todo  cientista, especialmente o J ovem cientista, sofre 
press3es soc1a1s, uma vez que anseia contribuir 
significativamente para o conhecimento cient {fico, por que o 
mérito de seus trabalhos quanto à qualidade e originalidade 
fundamenta-se no  Julgamento de seus pares (5). A esse 
· desejo de publicar tio rapidamente q rJanto possível junta-se 
o de publicar tanto quanto possível. Embora a qualidade do 
trabalho precise ser evidentemente considerada Juntamente 
com a quantidade, hi uma convicçio generalizada de que 
quanto mais um cientista puder publicar melhor seri para sua 
reputação. 

Essa tendlricia para a quantificação · do modelo de 
publicações é mais evidente nos Estatlos Unidos, enl virtude 
do sistema de recrutamento e avaliação adotado nas 
universidades de li. O "staff" universitirio é avaliado 
durante um per { odo no qual deveri mostrar seu desempenho. 
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Caso nio haja promoçio no final do período, os cientistas 
sio convidados a deixar a uni�ersidade . Essa regra nio leva 
necessariamente à síndrome do ª publish or perish ª. No 
entanto, nos institutos americanos, um dos poucos caminhos 
para o jovem cientista obter promoçia é produzir muita e 
rápid·o .  Em 01.ltro . nível a competiç:io entre departamentos 
para abtenç:io de maior dotaç:io de recursas arç:amentários da 
universidade leva à utilizaç:io dos ndmeros de publicaç3es 
de resultados de pesquisas como medida de desempenho. (6) 

2.1 . 1  - .CANAIS FORMAIS 

O produto da atividade de pes quisa, ou seJa, as 
publicaç:Ões, integra-se na sistema de - comunicaç:io na 
Ci&ncia como os canais formais de comunicaç:io científica. 
S�o tambim cons i derados os seus f i ltros de se leç:io. Existem 
diferentes tipos de canais formais, e a informaç:io que f lui 
através deles sofre um processo contínuo de depuraç:io. No 
sistema de comunicação formal estio incluídas as fontes 
primárias e secundárias (7). Os canais mais característ i cas 
de fontes primar ias sio os livros e os peri6dicos. As 
fontes secundárias sio os serviços de indexaç:ia, de 
resumos, de alerta corrente, etc . Os canais semi-formais 
(publicaç:3es preliminares e relat6rios - técnicos), apesar de 
se fundamentarem na bibliografia Já produzida em uma área 
de interesse, nem sempre sia submetidas ao referenda normal 
ou revisio editorial (8). 

2 . 1 . i.i  - O PERIÓDICO C IENTÍFICO 

No sistema de comunicaçia da Ciincia o peri6dico é 
considerado a fonte primar i a  mais importante para a 
comun idade científica. O prat6tipo do peri6dico científico 
surgiu como o braço funcional das sociedades científicas 
com a finalidade de incentivar a pes quisa e desenvolver o 
fluxo de informaç:ão ciintífica, nacional e 
internacionalmente. Ainda hoje essa � a preacupaçia das 
sociedades científicas, as quais, sio grandes editoras de 
peri6dicas cientificas (9). 

Através do periódico cientifico pes quisa a e 
formalizada, torna-se conhecimento p 1Í.bl ico e promove a 
comunicaç:ão entre cientistas . É um canal ágil, rápido na 
disseminaç:ia de novas conhecimentos e essen·c i al na 
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distribuiçio de reconhecimento entre os cientistas. Decor re 
daí a função social do peri6dico científico , ou seja, a 
publicação de resultados de pes quisas depende do processo 
de avaliação ?elos pares. O peri6�ico cientifico tambim 
ordena a produção científica , e ,  segundo PR ICE (10), sua 
permanência como veículo de difusão de novos conhecimentos 
tem como razão as boas garantias de propriedade intelectual 
que esse canal proporciona aos pes quisadores. 

Para HERSCHMAN (11), a importincia do peri6dico no 
sistema de comunicação na Ci&ncia deve-se às suas tris 
funções básicas: a) função de registro pl.Íblico oficial; b) 
função de disseminação; c) meio que conduz ao prestígio e 
reconhecimento • 

. Essas fun�ões se interpenetram, e ,  assim, preenchem 
determinadas necessidades dos cientistas em particular e do 
funcionamento da Ci&ncia. 

Atualmente todas as disciplinas científicas reconhecem 
o peri6dico científ ico como o me lhor meio para estabelecer 
prioridade. As recentes pressões para publicar t&m levado 
pesquisadores a usar meios de comunicação de massa para 
divulgar suas descobertas. No entanto, isso fere as normas 
estabelecidas para comunicação de descobertas na ciência, e 
não i bem aceito entre os cientistas. 

A literatura estrangeira sobre o peri6dico científico 
reflete uma discuisão muito abrangente do tema . O peri6dico 
i estudado e pesquisado nos seus mais diversos aspectos : 
formais, de contei.ido, editoriais, de comercialização e 
distribuiçaõ , e suas implicações frente � crescente 
especialização e tamb�m o crescimento desse tipo de 
publicação. 

Ao analisar a funçio do peri6dico científico no 
terceiro mundo ALTBACH (12) , salientou que nesses países 
tornam-se mais importantes por que frequentemente sio 
pioneiros no desenvolvimento de campos científicos. Eles 
criam o senso de legitimidade para o campo definem sua 
natureza e legitimam o conhecimento produzido. Ainda 
conforme o autor, o peri6dico estabelece canais de 
comunicaçio entre pesquisadores, com outros países e com os 
maiores centros de pesquisa das naç8es industrializadas. Os 
estudos sobre periddicos cientificas no Brasil abordam 
aspectos de qualidade, normalizaçio, comercialização e 
distribuição, falta de apoio institucional e recursos 
f inanceiros , e descontinuidade de suas ediç3es (13) . 

'· ' 
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2 . 1. 1.2 - O L IVRO 

O ·livro ainda representa uma parte importante, embora 
relativamente menor que o peri6dico, na ciincia do s&culo 
XX. As pesquisas eram divulgadas, basicamente, na forma de 
monografias. Esse costume começou a desaparecer 
principalmente entre os cientistas físicos, no siculo XIX. 
O declínio do livro como canal de camunicaçio da pes quisa 
científica reflete o crescimento de press3es para 
estabelecer prioridade tio rapidamente quanto possível ( 14 ) . 

Neise tipo de publicaçio gasta-se muito tempo na 
preparaçio e publicaçio em grandes tiragens, o que atrasa a 
corrida para disseminaçio dos resultados de pesquisas. 

Atualmente o uso do )ivro como canal de comunicaçio na 
ciincia tor�ou-se uma característica que difere de uma 
disciplina para outra. As Ciincias Sociais usam mais a 
forma do livro que outras ciincias. 

Em seu artigo sobre produçffo científica no Brasil 
CASTRO ( 1 5 )  identificou tris formas de publicaçio : livros, 
artigos e comunicaç3es, as quais refletem níveis diferentes 
de ambiçio, esforço e realizaçio . Segundo o autor o livro 
requer mais f.Ôlego que um art i_,g_q, e apresenta 
características diferentes de uma área para outra. Nas 
chamadas c1encias "hard " (física, q�imica) o canal de 
comunicaçio usual i o artigo de peri6dico. Os  livros nestas 
ireas sio, em sua maioria textos did,ticos sem maior 
contribuiçio ao conhecimento existente. No entanto, nas 
Ciincias Sociais, "os livros podem ser uma forma comum de 
publicar. Isto i verdade na Hist6ria, talvez mais do que em 
outras · ( 16 ) . 

2 . 1 .2 - EDITORES 

Os editores selecionam no extenso ndmero de 
apresentados os poucos a serem editados e manuscritos 

distribuídos 
processo de 
autoridade e 

à comunidade científica. Atravls desse 
filtragem os editores científicos conferem 

legitimidade ao conhecimento produzido ( 17). 
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O pesquisador, então, enfrenta outro problema ao 
terminar seu trabalho de pesquisa que � o de publicar os 
resultados obtidos. Conforme ALTBACH (1 8 )  os editores jogam 
uma regra básica na natureza e desenvolvimento do periódico 
cientifico . Se o editor estiver atento ao desenvolvimento 
do campo e interessado no avanço do conhecimento nele 
produzido, o peri6dico poderá ser o mais usado como canal 
de comunicação. Se , entretanto , o editor não prestar muita 
atenção, seu peri6dico correrá atrás do tempo e não obterá 
êx I to. 

Nos pa {ses industrializados a concorrência torna-se o 
maior empecilho na publicaçio de resutados de pesquisa. Nos 
países em desenvolvimento as dificuldades vinculam-se à 
escassez de ed.itores científicos dispostos a editar textos 
cient Íficos. 

O processo editorial nas Ciências Sociais 
�avendo grande n�mero d� rejeiçio de 
discordâncias entre editores e autores são 

é mais lento, 
originais. As 

mais fre· quentes, 
usualmente, os tendo como ponto de discordincia , 

procedimentos metodo 16gicos (19> • 

. 2.2 - ALGUNS ESTUDOS EMPÍRICOS DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Vários aspectos da comunicaçio cientifica Jtl foram 
estudados como medida da atividade científica. Artigos, 
autores ou citaç3es têm sido utilizados para medir a 
atividade científica individual, do grupo ou do pais, e seu 
desenvolvimento temporal . 

O uso das publicaç3es cientificas nesses estudos 
permite a identificação de frentes de pesquisa ( 20 ) , 

denominação conferida por SOLLA PRICE (21> ao conjunto de 
pesquisadores e seus trabalhos em área de grande teor de 
lnovaçio. Esses estudos identificam os pesquisadores cujos 
trabalhos locilizam-se nas fronteiras da disciplina : sio os 
lideres, os pesquisadores mais visíveis na irea. 

A literatura cientifica i usada tambim como medida de 
produção de novos conhecimentos pelos cientometristas. · Os 
indicadores sio construidos a partir da contagem dos tipos 
de literatura específica, tais como artigos de peri6dicos, 
relat6rios de pesquisa, monografias e outros , como as 
comuriicaç3es em congressos, desde que representem o produto 
final da trabalho do cientista. Segundo VELHO (22), entre 
as medidas usadas na construçio de indicadores estio · a 
contagem de primios honor·íficos recebidos, de publicaç3es,e 
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contagem da n�mero de citaç3es feitas 
publicados. Conforme Price, -essas contagens, 
conduzidas, constituem um indicador objetiva. 

aos artigos 
quando bem 

A literatura estrangeira i pr6di�a em estudas 
empír�cos (23). Com a surgimento dos cursos de 
p6s-graduaçia no Brasil, observou-se a início : de estudos 
preocupados com o fen8meno da comunicaçio científica em 
seus mais diferentes aspectos. Dentre esses cursos cabe ao 
de pds-graduaçio em Ciência da Informaçio o m�rito de 
abertura de tal irea e de sua continuid�de e inovaçio. 
Tendo em vista a importincia desses estudos para a irea de 
Ci&ncia da Informaçio, pela necessidade de começar a 
integrá-los para que se torne possível a síntese, 
decidiu�se comtemplar apenas tais estudas . 

O catálogo de teses de Biblioteconomia e Ciência da 
Informaçio, publicado pelo IBICT , arrola em s�us 5 n�meros 
publicadas 284 dissertaç3es e teses produzidas no país e no 
exterior, ap�esentadas por brasileiras. Um levantamento 
nesta fonte apontou coma pertinentes ao tema apenas 4 
trabalhos. SOUZA ( 24 )  estudou os canais de comunicaçio na 
odontologia, buscando caracterizar os mais utilizados pelas 
autores/emissores na disseminaçio dos resu ltados de suas 
pesquisas. Para realizar o trabalho utilizou a literatura 
produzida na área, procurando verificar a produçio de 
artigos de periódicos a partir de dissertaç3es e teses 
apresentadas. Alim. de identificar os canais formais 
preferidas dos odontólogos, traçou algumi� · características 
da difusia de inforruaçia na área. 

MAC IEL ·(25) tambim estudou .a comunicaçio científica 
procurando entender os aspectos de interaçio informal e 
impacto da informaçio científica nos participantes de uma 
reuniio científica anual na área de Ci&ncias Sociais no 
Brasil. Para investigar o tema dividiu os participantes em 
3 segmentos: a) autores que apresentavam trabalhos ; 
b) observadores que apenas participavam da reuniio; 
c) solicitadores de cópias de trabalhos apresentados 
durante a reuniia. Analisou a formaç:io acadimica das 
partic ipantes, suas inst ituiç:Ões de trabalho, as 
comunicaç3es apresentadas, seu tempo de duraçio, natureza, 
disseminaç:io e relevincia. Estudou tambim os canais de 
comunicaçio utilizados pelos cientistas sociais antes, 
durante e após a encontro científica. 

FERREZ (26) analisou a literatura periódica de 
História do Brasil , produzida no per {odo de 1975 a 1976, 
objetivando detectar padr3es de comportamento na irea, 
especificamente no que se refere a citantes e citadas. Para 
realizar a estudo de citaç:io selecionou os títulos de 
periódicos mais importantes da irea e analisou a literatura 
citante e citada. Entre outros resultados concluiu que os 
padr3es de camunicaçia dos historiadores nio s� a�resentam 

� - --:. ... •)
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idinticos aos de cientistas de  outras áreas. 

BRAGA (27) realizou estudo sobre as comunicaçEes 
apresentadas �a Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciincia (SBPC), no período d� 1956 a 1977. Uti lizando as 
variáveis autor, traba lho e financiamento, ana lisou um 
total de  20.279 trabalhos, 45.884 autores e 15.664 
financiamentos. A pes quisa cobriu as �reas de Matemática, 
Física, Geociincias, Ciincias de  Homem , Educação, Ciências 
Médicas, Agronomia, Engenharia e Tecnologia, Microbiologia, 
G enética, Fisio logia, Citologia, Botânica e Zoologia. 
Através de  estudo traçou a imagem do crescimerito da ciincia 
<área por área) praticada no País. 

'· ' 
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3 - MATERIAL E MÉTODO 

Sendo a publicação o ponto mais vis {vel no processo de 
comunicaçio, escolheu-se o estudo da literatura cient {fica 
como meio de identificar os canais formais de comunicação 
na Antropologia. 

Nesta etapa do trabalho duas dificuldades ocorreram: 

- Localizar 
escolhida 
realizar 
produção. 

o 

toda a 
reunida 

estudo 

produçio bibliográfica 
em um s6 acervo, o que 

atrav�s do exame 

da área 
permitirá 

direto da 

- ausincia de contro le bibliográfico sistemático na 
área. ( 1 )  

Daí optou-se por ut i 1 izar uma fonte secundária . de 
dados, a Base de Dados da CAPES sobre a produçio 
bibliográfica dos cursos de p6s-graduação cadastrados e 
avaliados pela CAPES. 

Apesar . das limitaçSes da não-utilização do pr6prio 
documento, as informaçSes bibliográficas incluem vários 
itens de informaç�o sobre o documento original, que podem 
ser explorados. Permitem a análise da literatura pe lo tipo 
de documento, análise de editor e distribuição da produção. 

Para realização do estudo foram selecionadas tris 
variáveis : 

- Instituições ; 

- Professores/Pesquisadores (corpo doce�te); 

Produção bibliográfica • . 

A pesquisa em Antropologia, como em outras áreas, 
realiza-se junto aos programas de pós-graduação, no lmbito 
das Universidades. Para a escolha dessas instituições 
tomou-se como base a Avaliação e Perspectiva (2) que 
identifica 3 tipos diferentes de programas de 
pós-graduação em Antropologia : 

- o primeiro tipo caracateriza-se pela orientação dos 
objetivos do programa, os quais se voltam exclusivamente 
para· a Antropologia Social. Incluem-se nesse tipo todos os 
cursos de mestrado e doutorado, ou seja, todos os cursos de 
p6s-graduação "strito sensu" ; 

- o · segundo tipo apresenta a característ)ca de ter 
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objetivos mais amplos : dedica-se �s Ciincias Sociais como um 
todo, e a Antropologia aparece como uma ,fre.-a de.­
concentração; 

- o te.-rceiro tipo constitui-se de instituiç3es onde a 
pesquisa & desenvolvida ao longo de uma atividade de curso 
de p6s-graduaçio "lato-sensu·, ou de cursos de extensão , 
como � o caso do Museu Paraense Em í lio Goeldi e o Museu do 
Índio. 

O levantamento das instituiç3es de 
todos os programas de p6s-graduação 
constantes do Sistema de Acompanhamento 
· CAPES. A descrição da Base de Dados 
procedimentos relativos à coleta e anilise 
relatados a seguir. 

3.1 - INFORMAÇÕES  SOBRE A CAPES 

pes quisa incluiu 
em Antropologia 
e Avaliação da 

da CAPES· e dos 
do material serão 

A fonte escolhida para a coleta dos dados foi o ar quivo 
do Sistema de Acompanhamento e Avaliação da CAPES 
< Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Super i ar>. 

A Coordenação de A perfeiçoamento de Pessoal de Kível 
Superior (CAPES> foi criada em 1952 com b nome de Campanha 
Nacional de Aperfeiçoamento de N ível Superior. Entre seus 
objetivos estava o de assegurar a exist@ncia de pessoal 
especializado em quantidade e em qualidade suficientes para 
atender as necessidades dos empreendimentos p�blicos e 
privados, visando ao desenvolvimento econ8mico e social do 
Pa ís. 

Desde sua criação a CAPES tem sofrido 
com a finalidade de adaptar-se às mudanças 
pol ítica educacional brasileira. 

reformulações, 
ocorridas na 

Em 1981, quando foi extinto o Plano Nacional de 
P6s-graduaçio, suas competincias foram transferidas para a 
CAPES , que passou a elaborar e executar as ações do extinto 
Conselho ( 3 ) . A CAPES tornou-se, então� o 6rgão miximo 
responsivel pela pol ít) ca de P6s-Graduação no Pa ís � Sua 
preocupação conijtante com o desempenho qualitativo da 
p6s-graduaç5o de recursos humanos de alto · n ível levou � 
criaçio de um Sistema de Acompanhamento e Avaliaçio. 

Por meio desse Sistema a CAPES tenta t�açar um perfil 
da P6s�Graduação através de ani lise i ndiv idual dos cur sos de 
mestrado e doutorado ( 4 ) . 
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Esse Sistema tem como suporte as seguintes fontes de 
i nt'ormação: 

1 - Cadastro geral dos cursos; 

2 - Cadastro da produçio científica; 

3 Avaliação de peri6dicos nacionais e estrangeiros; 

4 Ciclo de visitas (esse item completa o processo de 
avaliação dos cursos, fornecendo dados 
qualitativos de infra-estrutura que não aparecem 
nos cadastros ). 

Esses cadastros são alimentados periodicamente atravis 
de formulários que são preenchidos pela coordenação do curso 
e enviados à CAPES. Os dados coletados sobre os cursos e 
seus professores/pes quisadoies constituem um item importante 
na conceituação do curso. A partir dessa conceituação o 
curso é avaliado. 

Nesses formulários 
i n formaç: �::íes: 

são solicitadas as seguintes 

• Corpo docente: professores permanentes, visitantes, 
participantes e em treinamento. 

Estrutura do curso : 
créditos e carga horária. 

disciplinas ministradas, 

• Corpo discente: 
dos alunos nas 
desistentes. 

alunos matriculados, distribuição 
diferentes disciplinas, alunos 

Pes quisa: linha de pesquisa, projetos de p�squisa • 

• Produção científica do curso: produçio do corpo 
docente : livros, artigos científicos, comunicações em 
congressos, produção técnica e artística; di�sertaç3es e 
teses do corpo discente. 

Os arquivos do Sistema de Acompanhamento e Avaliação 
preservam esse conjunto de dados desde a criaç:io dos cursos 
de pcis-graduaç:ão no País. Lá estão acumuladas todas as 
informaç3es referentes a cada curso de mestrado e doutorado 
e traçam eles sua hist6ria e evolução. Esses ar quivos, 
apesar de alguns problemas de coleta, são algumas poucas 
bases de dados no País que mantém regularidade na 
atualização. Esse fato favorece sua utilização também para 
outr6s fins, entre eles o de conhecer os canais formais de 
comunicaç:io preferidos , o perfil dos pesquisadores, a 
produtividade científica, etc. 
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Os arquivos da CAPES incluem entio, em seus cadastros 
dados de produção científica, técnica a artística dos 
professores e as dissertaç3es e teses produzidas pelo corpo 
•discente. dos cursos. Na produçio científica do corpo 
docente incluem-se artigos e livros nacionais, artigos e 
livros publicados no exterior, comunicaç3es em congressos, 
artigos de jornal e artigos outros. Esta �ltima categoria 
. inclui referincias e resenhas, preficios, bibliografias 
comentadas e artigos que ainda nio tenham sido publicados. 
Nesse item podem ser encontrados também artigos do corpo 
discente de alguns cursos, ainda que nio sejam solicitados 
pela CAPES. 

Quando procedeu-se à coleta, o ar quivo do sistema J i  
estava e m  fase de automaçio. No cadastro geral dos cursos o 
Cadastramento  da Produção Científica ji  estava disponível 
através de listagens de computador a partir do ano de 1982. 
Os formulirios referentes aos anos anteriores estavam 
apenjs microfilmados. 

O levantamento incluiu dados retirados dos formulirios 
de avaliaçio constantes da CAPES relativos aos cursos · de 
mestrado e doutorado em Antropologia , desde a criação dos 
mesmos até o ano de 1985. Foram incluídos então os cursos 
caracterizados pela Avaliaç ão � Perspectiva como 
específicos da irea, ou seja, cujos ob jetivos dizem 
respeito exclusivamente à Antropologia. Do segundo tipo de 
programa de mestrado, também conforme Aval l aç ão � 
Perspectiva , foi incluído apenas o Curso de Mestrado em 
Antropologia da Unmiversidade Federal do Rio Grande do Sul, 
cuja área de Antropologia, apesar de pertencer à 
P6s-Graduaçio em Ciências Soc iais , possui autonomia dentro 
do curso. O levantamento realizado diz respeito a onze 
cursos de mestrado e doutorado no País (5). 

3 .2 - LIMITAÇÕES DO MATERIAL 

Algumas 1imita�3es existentes na fonte de coleta de 
dados podem comprometer uma anilise mais completa dos dados. 

Os formulirios enviados pela CAPES aos cursos de 
p6s-graduaçio sio Jncorretamente preenchidos, nio 
apresentando todas as informaç3es solicitadas. 

Muitos · relat6rios de curso 
inconsistentes, quando comparados ano 
dados diferentes sobre as Institui,3es 
os professores, nomes incompletos dos 
diferentes <ou ausentes) de conclusão de 
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l .  
A produção cient ífica descrita nos relatdrios traz 

informaç3es inccmpletas , o que di ficulta sua identificação : 

• a maioria dos artigbs de per i6dicos informa apenas o 
título da revista , nio identificando o volume e o 
fascículo; 

• os mesmos dados de produçio repetem-se em 
formulirios de anos diferentes como produçio recente; 

• os títulos 
comunicada 
os títulos 
publicados. 

da produçio bibliogrifica que foi 
no exterior não indicam, em sua maioria, 

dos peri6dicos ou anais onde foram 

A CAPES nio faz controle de qualidade dos dados 
constantes do seu Sistema de Avaliação. Apenas ar quiva os 
formulirios que sio enviados pelos cursos de p6s-graduaçio. 

O cadastro da produçio científica nio tem como un 1co 
objetivo o registro das pesquisas publicadas, mas tambim o 
de controlar todo e qualquer trabalho acad&mico realizado no 
curso, incluindo tambim a produçio artística e ticnica 
(patentes, prot6tipos , etc). 

Dessa forma, atravis dos registros do Sistema torna-se 
possível conhecer a · evo luçio dos cursos de p6s-graduaçio. No 
entanto, a CAPES nio tem se utilizado deles para tal fim. 

Apesar dessas limitaç3es i a  tlnica fonte disponível 
para a área de Antropologia, uma vez que nio há nenhum outro 
tipo de controle bibliográfico. 

3.3 - COLETA DOS DADOS 

O levantamento realizado reuniu 
bibliográfica de 7 cursos de mestrado e 4 
localizados nas seguintes universidades : 

a produçio 
de doutorado, 

• Universidade Federal do Rio de Janeiro/Museu 
Nacional-UFRJ/MN (mestrado e doutorado); 

• Universi�ade de Sio Paulo-LISP <mestrado e doutorado); 

� Fundação Universidade de Brasília-UnB <mestrado e 
doutorado); 

• Pontifícia Univers idade Cat6lica de Sio Paulo-PUC 
(doutorado); 
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• Universidade Estadual de Campinas-UN ICAMP (mestrado); 

• Uriiversidade Federal de Pernambuco-UFPe <mestrado); 

• Universidade Federal do  Rio Grande do  Norte-UFRN 
(mestrado); 

• Universidade Federal do  Rio Grande do Sul-UFRGS 
(mestrado). 

Foram utilizados 2 cadastros do  ar quivo da CAPES: 

1. Cadastro Geral dos Cursos 

2. Cadastro da Produção Científica 

1. Do 
seguintes 
cada curso: 

cadastro geral dos cursos foram coletados 
d?dos referentes aos pr ofessores permanentes 

os 
dE· 

a) Nome do Professor 

b) Instituição onde obteve o 
(mestrado ou doutorado) 

título mais elevado 

e )  localização da instituição (estado e/ou país> 

d) Data de obtenção do título 
.. 

e) Data de nascimento do  pesquisador. Não foi possível 
trabalhar com esses dados, uma vez que o conjunto 
obtido foi insuficiente. 

2. No cadastro  da produção científica foram coletados 
as seguintes i nformaç3es: 

I - Produção do corpo  docente 

a) Nome do Professor/Pesquisador 

b) Título do trabalho 

e )  Título da publicação ou nome da reunião em que a 
c omunicação foi apresentada 

d) local da publicação, quando pertinente 

e) Editor, tjuando pertinente 

f)  Data de publicação ou do  ano da reunião em 
traba l ho foi apresentado 

I I  - Produção do  corpo  discente 
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Foram 1 istadas as dissertaç:Ões e teses apresentadas 
nos cursos de p6s-graduaç:ão , através dos seguintes dados : 

a )  Nome do autor 

b) Título da dissertaç:io/tese 

c) Local/Nome do curso 

d) Data de apresentaç:ão 

� )  Nome do orientador 

Essa listagem foi 
constantes da pub ficaç:ão 
Antropologia-ABA ( 6 ) . 

completada com 
da Associaç:ão 

as i nformaç:Ões 
Brasileira de 

Os 
arquivo 
formaram 
um total 

dados do� professores/pes quisadores formaram uma 
de 140 registros; os da produção bibliogrifica 
outro ar quivo de 949 registros, e a lista das te�es 
de 347 trabalhos. 

3. 4 - PREPARAÇÃO DOS DADOS 

Ar qu i vo dos professores/pesquisadores 

Para melhor manipular os dados , fez-se uma revisão 
geral, eliminando-se duplicatas e �niformizando-se os nomes 
de cada professor/pes quisador para garantir maior precisão e 
confiabilidade no processamento dos mesmos. Foi retirada 
também a produç:ão de artigos do corpo discente. 

Foram codificados os seguintes dados : 

i - Nome do professor/pes quisador; 

2 Nome da instituiç:ão que outorgou a maior titulaç:ão; 

3 - Título obtido; 

4 - Estado (para as universidades nacionais ) ou País 
(para as instituiç:3es ) ;  

- 5 - Ano de obtenç:ão do título. 

Arquivo da Produção cient {jica 
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Ap6s a rev 1sao para uniformizaçio das informaç3es e 
retiradas as duplicatas e a produçio dos discentes, 
procedeu-se l codificaçio dos seguintes dados : 

1 - Nome do professor/pes quisador (recebeu o mesmo 
c6digo do ar quivo anterior; 

2 - Tipo de comunicação: 

artigo nacional - AN 
• artigo de coletânea - AC 

artigo publicado no exterior - AE 
artigo de jornal - AJ 
artigos outros - AO 

• livro publicado no País - LN 
livro publicado qo exterior - LE 

• tradução de 1 ivro - LT 
• comunicação em congresso - CC 
• comunicaçio em congresso no exterior - CE 

Arquivo de dissertações e teses 

Consta dos seguintes dados : 

• nome do autor 
• t ítulo do trabalho 

local 
instituição 

• data 
• nome do orientador 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

. Os ar quivos dos professores/pes quisadores e da produção 
científica foram processados automaticamente , formando 2 
bases de dados: 

/Jj;jse das erotessares/eesq11isadores 

O arquivo de dissertações e teses não foi . automatizado. 

..... . - . - . -.-. .. � ... 
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Para o processamento e a anál ise dos dados ut ilizou-se 
a SAS (Stat i stical Anal�sis S�stem). 

3.6 - ANÁLISE QUALITATIVA DOS DADOS 

Os resultados das análises estatíst i cas foram 
submetidos a uma anál i se qual itativa atravis de depo imentos 
de representantes da comun idade c ientí fica 

3.6.1 - Deealmentos 

O uso da ttcnica de h i st6rias de vida e de depoimentos 
pessoais permite a obtenção de informaç3es qualitativas ou 
quantitat ivas. Originou-se na Psicologia e tem sido 
empregada na Sociologia e Antropologia S6cio-Cu 1tura 1 .  

Os depoimentos pessoa is  se constituem em um relato da 
experiªncia individual que revele as aç3es do indivíduo 
como agente humano e como um part icipante da vida social 
(70). Ut iliiou-se a t�cnica de depoimentos pessoa i s  com o 
objet ivo  de captar dos entrevistados algumas semelhanças 
básicis e comuns de todo o grupo soc ial estudado, quanto �s 
seguintes quest3es: 

• A antropologia como componente das Ci&ncias Sociais. 
Fronteiras. Método. Fen8meno da descoberta • 

• Canais formais identificados na literatura 
produzida. Lista de peri6d icos. Ed itores. 

Possíveis 
divulgação 

problemas existentes na 
dos trabalhos de pesquisa. 

em congressos. 

área para 
Parti c i paç:ao 

Os depoimentos foram prestados por professores/ 
pesquisadores do curso de p6s-graduação em Antropologia da 
UnB e por antrop6 1 ogos do CNPq , dev ido à prox im idade física. 
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REFER�NCIAS B IBLIOGR&FICAS E NOTAS 

l - A Bibliografia Brasileira de Ciincias Sociais arrolou a 
produç:io liter,ria da área de Antropologia até o ano de 
1979 quando a pub licação foi interrompida por falta de 
recursos. 

2 - CNPq. évalja,ão e 
Coordenação Editorial. 
Soei ais. p .  27,. 

perspectivas. Brasília, CNPq/ 
1983. v.7. Ciências Humanas e 

3 - Em 1974 a CAPES ganhou novas atribuiç: 3es e deveria 
exercer suas atividades em consonincia com as 
diretrizes do ent io recém-criado Plano Nacional de 
P6s-Graduaç:ão - PNPG. Esse plano visava trans formar as 
universidades em verdadeiros centros de atividad�s 
criativas permanentes, o que seria alcançado na medida 
em que o sistema de p6s-graduaç:ão exercesse suas funç:3es 
normativas e rea lizasse um trabalho constante de 
investigação e análise em todos os campos e temas do 
conhecimento humano e da cultura brasileira. 

4 - CAPES. Db.íet ivos e at jyjdades. Brasília, 1980. 20p. 

� Atualmente constam como programas de p6s-graduação 
cujos os objetivos dedicam-se exclusivamente a 
Antropologia tris cursos de doutorado e ·sete de 
mestrado . O doutorado da P UC/SP foi desativado a partir 
de 1985. Também nessa data passou a fazer parte do 
sistema da CAPES, o mestrado da Universidade Federal de 
Santa Catarina, o qual não foi incluído em nossa 
análise. 

6 - ASSOC IAÇt;o BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA. Teses d� 
... A-o ... t-r.-o..._p.,..0 ..... 1 .... 0..c,g .... i .... a _ _..d ... e .... f .... e ..... o .... d ..... i .... d ... a ... s.___ .... o .... o.__ ... B ..... r ... a ... s .... i'""'l._._, 194 5 - 1 987 • São 
Paulo, USP/FFLCH, 1988. 180p. 

7 - KOSMINSKY, Ethel. Pesquisas qualitativas - a utiliza;io 
d• técnica de hist6rias de vida e de dapoimentos 
pesssoais em Sociologia. Ciência e Cultura, 38 (1) : 
30-36 , 1986. 
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4 .  SOBRE A ANTROPOLOGIA E ASPECTOS DE SEU DESENVOLVIMENTO 
NO BRASIL 

Algumas características da Antropologia determinam o 
produto da atividade científica e a escolha dos canais de 
comunicação. Pretende-se, então, com este capítulo, 
introduzir algumas informaç3es sobre a disciplina estudada 
e seu desenvolvimento no País. Acredita-se que a inclusão 
.dessas notas facilitari a compreensão dos resultados da 
pesquisa. 

4 .1 - CONCEITUAÇÃO DA ÁREA 

"Antropologia 
pessoa (distinção 
discurso·. 

origina-se do grego Antropos, hom�m, 
se :-:ual) e l og i a ,  tratado, ciência, 

" Em sentido amplo, é entendida como a ciência que se 
prop3e estudar o homem, em sua totalidade física e 
s6cio-cultural. Situa-se assim conceituada, como a mais 
inclusiva das c1encias voltadas para o conhecimento da 
espécie humana, uma vez que engloba extenso univer�Q de 
especulação: desde os aspectos físicos até a gama de 
componentes s6cio-culturais, tomo a linguagem, a expressão 
estética, a organização econômica , social e política, o 
sistema de crenças, em suma, a trama complexa das relaç8es 
sociais estabelecidas no interior de dada sociedade, 
segundo um c6digo de normas e valores denominado cultura" 
( 1 ) . 

A preocupação com determinadas ordens de problemas e a 
metodologia empregada na abordagem dos mesmos dão os 
limites da Antropologia em suas relaç3es com as ciências 
correlatas. A busca de diferenças e de semelhanças entre 
grupos étnicos, de origem e localização espacial diversas, 
tradicionalmente tem sido apontada como o tema central da 
especulação antropol&gica, delimitando o objeto de estudo 
com relação às demais cilncias sociais. 

O progressivo refinamento te6rico e metodo i6gico 
alcançado na investigação de sociedades tribais permitiu 
q1Je a Antropologia, em época recente, englobasse as 
s ituaç3es urbahas, as sociedades complexas. Como 
resultante, na medida em que fre quente vezes desloca o seu 
objeto de estudo das área às quais tradicionalmente se 
dedicou, diluem-se os limites que a separam de · disciplinas 
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paralelas, como a Sociologia e a Ciência Política. No 
entanto, a persistência do interesse pelo conhecimento das 
estruturas das sociedades tribais i;:arante a sua 
continuidade e, o que é mais importante , a sua 
si ng,�lar idade dentre as Ciências Sociais ( 2 ) . 

A divisio fundamental da Antropologia i determinada 
por dois aspectos distintos do seu campo de preocupaç3es: o 
est udo físico e o estudo s6cio-cultura 1 do homem. O 
primeiro deles d coberto pela Antropologia Bio 1 6gica ou 
Física, enquanto ao segundo se dedicam a Antropologia 
Cultural e a Antropologia Social. Embora essa distinçio 
seja frequente , a especificidade que a caracteriza nio é 
consensual: a t radiçio dos países de lingua inglesa utiliza 
o termo antropologia tanto para o estudo físico como para o 
estudo sócio-cultural da especte humana, distinguindo-o 
pela adjetivaçio empregada (bio 16gica, cultural, social); 
os franceses e os alemies, por sua vez, reservam-no , na 
maioria das . vezes, para o estudo físico , empregando 
etnologia como sin8nimo do estudo s6cio-cultural do homem 
( 3) . 

4.2 - NOTAS SOBRE A ANTROPOLOGIA NO BRASIL 

A formaçio e desenvolvimento da Antropologia no País 
teve uma forte conotaçio estrangeira. 

A primeira fase do seu desenvolvimento foi 
caracterizada por AZEVEDO (4) como prd-científica. Outros 
autores a definiram como fase dos cronistas. Os autores 
dessa fase, apesar de nio serem cientist as sociais, 
deixaram registrados em suas cartas e relat 6rios os 
costumes indígenas e outras informaç3es etnológicas. A 
Carta de Pero Vaz de Caminha teria sido a primeira dessas 
cr8nicas. Esses cronistas eram navegadores, mission,rios, 
curiosos de diversas origens, diplomatas, empresar ,os, 
militares e naturalistas que visitaram o Brasil ou aqui 
viveram. Essa fase foi caracterizada principa l mente pelos 
registros das grande� expediç3es científicas. Dessas 
expediçEes participavam sempre naturalistas que, por sua 
formaçio, mantinham uma certa disciplina em suas 
observaçSes empíricas. Da fase dos cronistas ati os anos 30 
foram muitos os estudiosos estrangeiros e brasileiros que 
deixaram contribuiçEes l Etnologia aqui desenvolvida. 
· compreende-se a Etnologia num sentido mais amplo, como 
parte da Antropologia Cultural ou Social que abrange os 
estudos em que o pesquisador entra em contato d ireto , face 
a face, com os membros da sociedade ou segmento social 
estudado ª (5). 
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Aqueles estudiosos tinham formaçio profissional 
diferente, e entre eles encontravam-se poetas, eng enheiros, 
jornalistas, botinices, etc. Um desses estudiosos, Nunes 
Pereira "realizou estudos sobre a Regiio Amaz8nica, seus 
trabalhos sio citados e procurados por pesquisadores de 
todo o mundo que se interessam pela regiio e no entanto era 
veterin,rio de  formaçio, nio formou alunos ou participou de 
bancas de  teses e aposentou-se como funcionirio do 
Ministirio da Agricultura e se declarava icti6 1ogo. 
Conviveu no entanto, com todos os assim chamados 
antrop6 1ogos de sua g eraçio, brasileiros e estrang eiros " 
( 6 ) . 

Os pesquisadores dessa fase preocuparam-se com os  
{ndios, negros e .sertanejos como formadores do povo 
brasileiro e principalmente quanto aos seus destinos na 
sociedade, como minorias que eram. Destacam-se entre eles 
Manuel Raimundo Quiri�o e Nina Rodrigues, os  quais 
iniciaram os  estudos sobre o negro no Brasil. (7) 

Nas primeiras dicadas deste siculo hi também uma forte 
predominincia alemi nos estudos que se desenvolveram no 
País sobre a etnologia indígena . Foram muitos os  estudiosos 
alemies que aqui se fixaram, ou em países vizinhos. 

Entre o s  mais famosos esti Curt Nimuendaju que, apesar 
�e nio possuir 
contribuiçSes à 
etnico-hist6rico 
bibliografia. 

formaçio acadêmica, deixou grandes  
Etnologia, entre as  quais o · mapa 

dos índios do Brasil, acompanhado de uma 

A partir da dicada de 30 o pa { s  sofreu mudanças 
sociais e culturais acentuadas. O trabalho de pesquisa 
multiplicou-se em diferentes campos. Foi criada a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras na USP e a Escola de  
Sociologia e Política no Estado de Sio Paulo ; Universidade� 
e outras Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras 
surgiram em outros pontos do país. 

A necessidade de professores nas escolas recim-criadas 
levou à contrataçio de virias mestres estrang eiros. Em Sio 
Paulo foram contratados Rog er Bastide, Em {lio Wil i ems, 
Claude Levi-Strauss, Herbert Baldus e Donald Pierson. Para 
a Universidade do Distrito Federal, no Rio de Janeiro, 
foram levados Gilberto Fre�re e Nereu Ramos, que realizaram 
estudos no exterior. Segundo CORREA ( 8 ) 1 a presença desses 
professores indicou uma mudança de orientaçio metodol6gica 
e te6rica que seria decisiva para os caminhos das Ci�ncias 
So�iais no País e para a Antropologia em particular, ati 
mead6s dos anos 60. 

Ressurgiram nessa ipoca os estudos �fricanistas  que 
tinham esmorecido após a morte de Nina Rodrigu.es e surgiu 
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com "Casa Grande e Senzala" e "Sobrados e Mocambos", de 
Gilberto Fre�re, o início dos estudos de interpretação da 
sociedade brasileira. 

A formação acadêmica era feita atrav,s da USP, que 
ofericia os títulos de mestre e doutor em Antropologia, 
Sociologia e Ciincia Política, e da Escola de Sociologia e 
Po lítica da Universidade do Brasil, que oferecia os títulos 
de mestre e doutor em Ciincias Soc i ais. 

Os membros do grupo que trabalhavam na Antropologia, 
nessa ipoca, passaram por essas escolas. Apesar de 
reduzido, o grupo representou a confluincia da Sociologia e 
Antropologia , estimulando ambas as disciplinas a se 
desenvolverem. 

Esse grupo de pesquisadores e estudiosos, estrangeiros 
e brasileiros, que se comunicavam, se reconheciam e se 
definia� com-0 antrop61ogos, foi formalizado em 1955 atravis 
da criação da Associação Brasileira de Antropologia. 

No final da década de 50 as reuniBes de antrop6 1 ogos 
contavam com representantes de instituiç3es criadas em 
períodos anteriores, tais como o Museu Nac fonal, o Museu 
Paulista, o Museu Paraense, atual Museu Paraense Emílio 
Goeldi, a Faculdade Filosofia Ciências e Letras e Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo, e outras que surgiram 
naquela dicada, como o Museu do Indio, o Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais, O Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais e a Faculdade de Filosofia da Bahia. 

A partir da década de 60 a p6s-graduaçio começou a se 
institucionalizar no País. Eru  princípio com a lei de 
Diretrizes e Bases, e em 1968 com a reforma de ensino, que 
institucionalizou de vez a P6s-Graduaçio no Brasil.· 

No final da década de 60 e princípio da de 70 cresceu 
o número de antrop6 1ogos titulados, apesar da ruptiJra 
representada pela saída do País de importantes personagens 
da h i st.:,r i a  recente da Antropologia e Ciências Sociais no 
Brasi l • 

4. 3 - O RECORTE DA ANTROPOLOG IA NAS C IÊNC IAS SOC IAIS 

A antropologia hoje, no Brasil, apresenta-se como uma 
de suas subdivis3es, a Antropologia Social " uma ,rea que, 
por sua vez, compreender, um subconjunto de ,reas, 
constituído pela Etnologia Indígena, pela Antropologia da 
Sociedade Rural e: pela Antropologia Urbana · (9). • 
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Na · c lassificaçio das áreas do conhecimento, do CNP q 
( 10 ) , a Antropo logia está c lassificada nas Ciências Sociais, 
Juntamente com a Ar queo logia, as Artes, A Ciência Po lítica, o 
Direito, a Fi losofia, a História, as Letras, a Linguística, a 
Psicologia e a Socio logia. 

As fronteiras entre as diversas disciplinas que 
constituem as Ciências Sociais nio sio bem demarcadas. E las 
se des locam com o desenvolvimento das ciências. No Brasi l há 
momentos históricos em que a Antropologia se afasta e há 
outros em que se integra mais 01J menos nas Ciê.ncias Sociais . 
Esses momentos de distanciamento e aproximaçio ocorrem 
principa lmente com a Socio logia. A Antropo logia e a 
Socio logia têm fronteiras tênues. O que as distingue 
conforme MELATTI (11 ) "i o mitodo, a maneira de abordar o 
prob lema, , a esco lha do objeto e a atitude do pes quisador 
diante do objeto de pes quisa. A Antropo logia está muito 
ligada às suas orígens. Começou pe lo interesse triba l e 
depois aplicou esses mitodos e ticnicas às sociedades mais 
comp lexas . A Antropo logia faz de certa maneira uma 
micro-socio logia, i uma interaçio face a face com seus 
informantes . � levando em consideração as categorias de  
pensamento dos grupos estudados, mais do que as pr6prias 
categorias de pensamento da sociedade, do pes quisador·. 

O mode lo de análise uti lizado pe la Antropolog ia  no 
estudo de comunidades mais primitivas foi entio transportado 
e empregado no estudo das sociedades comp lexas. Sobre o 
mitodo na Antropologia ZARUR (12 ) sa lientou o segu i nte : • Nas d ltimas dicadas a Antropo logia de nossa pr6pria 
sociedade, a Antropo logia das sociedades comp lexas tem se 
tornado bastante importante. Atravis de um levantamento 
descobri que hoje se traba lha muito mais com outros grupos 
do que com índios·. Mas, mesmo aí há o componente de 
distincia cu ltura l do objeto . O objeto típico da 
Antropo logia na sociedade moderna sio assim mu lheres, 
negros, traba lhadores especiais, grupos desviantes. Quando 
se traba lha com camadas da c lasse m,dia, por exemp lo, que i 
um grupo social tentando visua lizar outro grupo dentro na 
mesma cidade, ainda aí permanece o componente de 
distanciamento. Nesse caso a distincia cu ltura l nio est� no 
objeto ; o objeto deixa de estar distante. A postura do 
observador i que deve permanecer a mesma, daí uma diferença 
significativa com a Socio logia. Uma outra diferença 
importante seria o traba lho de campo. Existe uma prdtica de 
traba lho de campo na Antropologia que a torna diferente das 
demais ci&ncias. En quanto um soci6 logo pode ficar em seu 
gabinete estudando grupos atravls de question,rios, o 
antropó logo, idea lmente, deve ir at� li, e traba lhar li, 
fazendo traba lho de  campo entre os seus "nativos " ;  mesmo que 
esses nativos sejam as camadas midias da cidade ". 
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O método utilizado pela Antropologia enfatiza o contato 
direto do pesquisador com o grupo estudado e a psquisa de 
campo. E se distingue pela sensaçio da diferença, da 
alter idade. 

4 . 4  - O FENÔMENO DA DESCOBERTA NA ANTROPOLOGIA 

O fenr.,meno 
importante nos 
pode determinar 
Ciência, que é a 

da descoberta é uma característica 
diversos ramos da Ciência. Esse fen8meno 

o tipo e a forma do pioduto final da 
publicação dos resultados de pesquisa. 

A comunicaçio rápida da descoberta é uma tendência que 
se acentua �ais em determinados ramos da Ciência que em 
outros. A urgência em comunicar o que se está pesquisando 
associa-se a uma tendência, mais comum nos países 
desenvolvidos, que é a disputa para estabelecer primazia na 
descoberta. 

O fen6meno da descoberta é uma caracter ística que 
distingue a Antropologia (e outras disci�linas das Ciências 
Sociais) das Ciências F ísicas e Naturais. 

O resultado da pesquisa na Antropologia torna-se uma 
interpretaçio e nio uma descoberta. Conforme MELATT I (13), 
·o antropólogo é intérprete de outras culturas ou das 
culturas �a pr6pria sociedade. No caso, a disputa não seria 
por descoberta , mas para fazer a melhor interpretação. Da í 
as novas inter pretaç3es, as novas l e ituras d e  clissicos . Um 
autor pode interpretar, ler ou reinventar por exemplo as 
ilhas pesquisadas por MALINOWSKY (14) e trazer uma �ova 
interpretação etnográfica ·. 

Uma nova interpretação mostra a realidade por um outro 
ângulo, e, assim, inova . Na Antropolog i a  a original idade 
esti na novidade de uma nova interpretaçio. A comunicaçio 
seria feita, então, para garantir a originalidade e não a 
descoberta. 

Sendo a Antropologia uma disciplina que interpreta a 
realidade social através. do estud o  de grupos, a literatura 
gerada para comunica�io desses estudos seri basicamente 
discursiva. Enquanto cis resultados de uma descoberta, na 
Física, por exemplo, podem ser comunicados num s 1mples 
artigo de tr&s páginas utilizando-se f6rmulas matemiticas e 
grificos, na Antropologia se descreve com minucias e 
detalhes o resultado da análise do grupo estudado. Isso 
implica uma forma de comunica�io que pode ser um artigo de 
peri6dico, mas em muitos casos i sob forma de livro :  

' ·, �· 

-38-

J 



REFERÊNCIAS B IBLIOGRÁF ICAS E NOTAS 

1, 2, 3 - ENC ICLOP�OIA Mirador Internacional. São Paulo, 
Enc�clopaedia Britânica do Brasil. 1976. v.7 
· p. 639-50 . 

4 - AZEVEDO, Fernando. A Antropologia e a Sociologia no 
Brasil. In: ---- · As Ciências no Brasil, São Paulo, 
Melhoramentos. v. I I. p. 639-50. 

5 -

6 -

7 -

MELATT I, Jdlio Cisar. A Antropoloagia no 
roteiro. Ir.� as Sociais. 
UnB, 1983 . <Série Antropo 16gica, 38). 

Brasil: um 
Brasil ia, 

Apud CORREA, Mariza. Itaf i i::aot es dp s j mb/,l j CQ i 1980, 
16p. <mimeogr.) 

A descriç:ão desses fatos estão em MELATT I, J ij 1 i o 
César. op c it. 

8 - CORREA, Mariza. Traficantes do exclntrico; os 
antrop6 1ogos do Brasil dos anos 30 aos anos 60 . 
R..c..lLLsta Brasileira de Ci€ncias Sociais.. 5 C6): 
79-98. 1988. 

9 - A Antropologia desenvolveu-se no País em seus dois 
ramos principais, a Antropologia Física e Antropologia 
Cultural. A primeira não cresceu en quanto campo de 
pes quisa tanto quanto a Antropologia Cultural , e hoje 
conta com poucos representantes. A inexistincia de 
cursos específicos para formação de antrop6 1ogos 
físicos é um dos obsticulos � sua evolução. Na cultura 
britSnica , da Antropologia Cultural surgiu um método 
um pouco diferente que é a Antropologia éocial. Nessa 
linha tem-se desenvolvido a Antropologia nas 
universidades brasileiras. Para Antropologia Social 
adotou-se a mesma conceituação contida no documento do 
CNP q, Avaliação e Perspectiva, 1978, sub-irea de 
Antropologia. 

10 - CNP q. �s do Coobe·cimeoto - Classificac:ão, Brasília, 
1984. 10p. 

11 - MELATTI, J!Ílio César. Depoimento. 

12 - ZARUR, George Leite Cer que ira. Depoimento. 

13  - MELATT I, Jdlio César. Depoimento. 

-39-

"'F'( .  • 



�l 

........., 

1. 

J 

- ., 

14 - Bronislau Malinowski i considerado pelos antropólogos 
como o pai da Etno logia • 
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5 - RESULTADOS E D ISCUSSÕES 

Os resultados dos dados ana lisados para identificar os 
canais formais de comunicaçio na Antropologia sio 
apresentados e discutidos neste cap í tulo. A exposiçio dos 
mesmos é feita con forme as variiveis estudadas, na seguinte 
ordem : 

5 . 1  - Instituiç3es 

5 .2 Professores/pes quisadores 

5. 3 - Produçio bibliogr�fica 

Através das resultados da produçio bibl iogr�fica 
identificaram-se os canais formais de comunicaçio descritos 
em 5. 3 . 1 .  

5 . 1  - INSTITU ICÕES 

A formaçio de uma comunidade científica em qual quer 
irea da ciincia depende de sua capac i adade de socializaçia 
e reproduçia. Segunda FRANKEN ( 1 ), depende da capacidade de 
formar jun ta  aos jovens uma sdlida vacaçio cientí f i ca, da 
criaçia e ampliaçio do mercado e das condiç3es de trabalho 
para que estas vocaç3es fruti fi quem. Essa capacidade de 
soc i alizaçio e reproduçio esti condi cionada a um respaldo 
política e socia l, que se traduz através da financiamento e 
do apoio à pes quisa . Tal condiçio de desenvolvimento 
reforça a estabilidade da atividade de pes quisa e aumenta 
sua legitimidade diante das demai s atividades sociais .  

Na Brasil, a s  comunidades cient íficas se .abrigam 
comumente nas universidades, ande basicamente se realizam 
as  a tividades de pes quisa . A insuficiincia dos recursas 
dotados a essas  instituiç6es, destinados � pes quisa somados 
a outras fragi lidades institucionais re f letem-se no produto 
final da atividade que é a produçio bib liagr�fica . A 
Antropologia Socia l i uma irea de desenvolvimento recente 
na pa { s, e conta com pouco mais de uma centena de 
pes quisadores trabalhando nas universidades .  No entanto, 
apesar do . quadro de  inseguran;a e instabilidade em que se 
movem as  universidades brasileiras, a irea tem-se 
desenvolvido. E hoje, existe um consenso na sentida de que 
a Antropologia Social atingiu um razoive l grau de 
maturidade. 

CHPn coNsn.t-10 NAc10NAL. oc or !;tNvoLv1MrN , o  
1 C I I  N T h lt .U 1 1 1 1  fJlJI I J I  ,lt t :  
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As i nst l tuiç3es (universidades ) que abrigam os grupos 
de pesquisa da P6s-graduaçio em Antropologia estio 
distribuídos conforme figura 1: 

FIGURA 1 

Localização regional das Ins tituições 
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A maioria das Instituiç3es situa-se na Região Sudeste, 
com quatro universidades ; o Centro-Oeste e a Região Sul 
contam cada uma com um curso, e a Região Nordeste com dois 
cursos. · Como acontece nas demais �reas, as instituiçSes 
responsiveis pelo desenvolvimento cient {fico no no Pa {s 
concentram-se na Região Sudeste. A Região Norte conta com 
um centro de pesquisa com tradição na irea, O Museu 
Paraense Em {lio Goeldi, que não constou desta lista, apesar 
de abrigar um curso de p6s-graduação, por se tratar de um 
curso "lato sensu·. Somente os cursos de mestrado e 
doütor_ado são registrados e acompanhados pela CAPES. 

Tabela 1 
InstituiçSes com P6s-graduação em Antropologia 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

UFRJ/Museu Nacional 
UNICAMP/ Inst. Filos. Ciências Humanas 
USP/Dept � de Ciências Sociais 
UnB/Dept � de Ciências Sociais 
UFRG$/Dept� de Ciências Sociais 
PUC/SP 
UFPe/Dept� de Ciências Sociais 
UFRN/Centro de C.H. Letras e Artes 

datas de registro na CAPES 
mestrado doutorado 

1968 
1971 
1972 
1972 
i973 

1977 
1977 

1 977 

1 972 
1982 

1977 

-------------------------------------------------------------------
A tabela 

pós-graduação 
credenciamento 
década de 70. 

.. 
1 mostra as datas de criação dos cursos de 
analisados, apart ir da data de seu 

na CAPES. Desses cursos 80% surgiram na 

Os cursos de p6s-graduação gastam, ao serem criados, 
algum tempo na sua estruturação, formação de corpo docente, 
constituição de acervo bibliogrifico, etc. Ap6s essa fase, 
e com a sa {da dos primeiros alunos matriculados, surgem as 
primeiras dissertaçSes ou teses, ou seja , são os primeiros 
resultados das atividades desses cursos. Consideramos as 
dissertaç3es e teses corno os primeiros resultados do curso 
e não a produção do corpo docente . Isso por que o professor/ 
pes quisador ao ser contratado J a  det�m uma razoável 
produção bibliográfica. · Essa produção pode ter iniciado no 
curso de mestrado ou doutorado onde se titulou, �u na 
instituiçSo . � qual se vinculava anteriormente. 
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Tabela 2 
Produçio de dissertaç3es desde a criaçio dos curios - 1970 a 1980 < Mestrado } 

� -----------------------------------------------------------------------------------

...., 

Universiclade l 70 : 71 : 7") ' C.. I  73 : 74 : 75 1 76 1 77 : 78 1 79 : 80 : 8 1 : 82 : 83 : 8 4 : 9c- 1 
..; ,  Total ---------·--- ---------------------------------------·---------------- . --------------

UFRJ 

USP 

UNICAMP 

UnB 

UFPe 

UFRGS 

UFRN 

Total 

1 3 7 6 5 8 6 18 5 4 12 6 C' �, 5 5 7 

3 1 2 5 2 1 7 5 14 10 6 4 6 3 

1 2 6 1 4 3 3. 5 8 2 3 

1 4 2 10 4 5 5 7 4 3 3 4 

2 2 3 2 7 

1 6 2 

4 5 

1 3 10 7 9 19 16 30 20 17 34 25 22 29 2 4  31 

A tabela 2 mostra o n�mero de dissertaç3es apresentadas 
nos cursos de mestrado, e a tabela 3 o ntlmero de teses 
apresentadas nos cursos de doutoramento, durante o período 

·estudado . 

Conforme observa-se na tabela 2, das 296 dissertaç3es 
produzidas e aprovadas no imbito dos cursos analisados, a 
grande maioria dai dissertaç3es (76% }, foi apresentada à 
UFRJ ( 103 dissertaç3es, o que representa 35% do total) ; à 
USP (69 dissertaçSes, 23% do total ) e à UnB (52 
dissertaç3es, representando 18% do total ).  Outro conjunto 
pode ser representado pela UN ICAMP (38 dissertaç3es, 12% do 
total) e pela UFPe (16 dissertaçSes, 5% do total ).  Formando 
um terceiro grupo, duas instituiçSes apresentaram a mesma 
produçio: a UFRGS e a UFRN, com 9 dissertaç3es cada uma (3% 
do total ). Cabe destacar, no entanto, que a Antropologia na 
UFRGS aparece como uma �rea de concentração, e nio como um 
mestrado específico. Melhor esclarecendo, a produiio a qui 
incluída não reflete toda a produção do curso de Ciincias 
Sociais da UFRGS. Verifica-se na produção da UFRJ (103 
dissertaçSes> que a mid ia  anual de apresentaçio de trabalhos 
é de 6, 4 dissertações (por ano>. 

'· ' 
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Tabela 3 
Produção de teses  desde a criaçio dos cursos - 1972 a 1985 (Doutorado) 

Universidade : 72 : 73 : 74 : 75 1 76 : 77 : 78 1 79 1 80 1 81 : 82 1 83 : 84 : 85 1 Total 

USP 

UFRJ 

PUC/SP 

UnB 

Total 

1 . 3 2 1 4 1 3 2 1 6 1 

1 

4 

3 

2 

9 

3 

1 3 2 1 4 1 3 2 1 6 2 9 12 

A tabela 3 trata da produção de teses (doutorado). A 
USP apresent a-se como a institu i ção mais  produtiva (80%) ; a 
UnB não apresentou produção até o ano de 1985 ,  data da 
coleta dos dados na CAPES , e a UFR J  e a PUC/SP aprovaram 
respectivamente 7 e 2 teses em um per íodo de 8 anos para  

. ambas. Tomando-se a produção da USP , verifica-se que a 
média anual de produção de teses é de 2 , 7  por ano , contra 
6 , 4  das dissertaçSes de mestrado. Tal diferença comprova o 
esforço exigido p·ara a conclusão do doutorado, o que 
decorre do car�ter de ineditismo que os autores devem 
apresentar em seus trabalhos. •. 

Pelo que se observa, não h� uma correlação direta 
entre o tempo de atuaçffo na �rea e a quantidade de 
trabalhos apresentados. Outros fatores podem estar 
interferindo no desempenho do curso, os quais ,  no entanto, 
não serão discutidos, uma vez que a produção de 
dissertações e teses não faz parte dos objetivos desse 
trabalho. 
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Gráfico 1 
Intervalo de tempo em anos desde a criaçin 
mestrado ati o primeiro resultado 
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O gr,f i co 1 mostra o i ntervalo de tempo em anos, desde 
a data de credencimento dos cursos pela CAPES ati a 
produção da pr imeira dissertaçio. O intervalo menor fo i o 
da USP, que se credenciou e começou a produz i r  dissertaç3es 
no mesmo ano. Isso se deve ao fato dos cursos i n i c iarem 
suas ativ idades en quanto se processa na CAPES o 
c redenciamento dos mesmos. Os cursos da UF RJ e UnB 
apresentaram seus pr i me i ros resultados em apenas 2 anos. A 
UN ICAMP credenciou-se em 1971 , e as dissertaç8es li 
apresentadas constam nos a r qu ivos da CAPES a part i r  de 
.1974. O intervalo fo i de 3 anos. Os cursos local i zados na 
r eg 1ao nordeste apr esentaram o maior i ntervalo. O curso da 
UFPe  gastou 5 anos, e a UF RN 6 anos para produzir suas 
pr i me i ras d i ssertaçBes. O mot ivo dessa demora pode ter s ido 
causado pelo distanciamento e isolamento da queles cursos em 
r elaçSo a outros centros e grupos de  pesquisa. O curso da 
UF RGS fo i r etirado desse quadro por se caracterizar como 
drgio de pesquisa em Antropologia, pertencent e ao segundo 
grupo de inst itu iç3es, ou seja (seus objet ivos nSo se 
dedicam exclusivamente � 'ir ea - ver capítulo mater i al e 
método >. 

O gr,f i co 2 mostra a mesma anil i se do grif ice 1 ,  mas 
para os cursos de doutorado. O curso de doutoramento da 
USP, como tambim aconteceu no curso de mestrado, começou a 
produzir no mesmo ano do credenc i amento na CAPES. Isso leva 
a c�er que o curso j i  contava com uma i n fra-est ru tur a  ao se  
credenciar. O curso da UF RJ levou 6 anos para produz i r  a 
.pr i me, i ra tese de do1JtoramE·nto, en q1Janto o ctJrso da PUC levo•J 
7 anos para obter seus pr i me i ros r esultados . Nio· fo i 
r eg istrada a produçSo do curso da Un8, uma vez que o 
i ntervalo de  tempo entre o credenciamento do curso na CAPES 
e a data de t�rm i no da coleta de dados fo i mu i to reduzido. 

,.rt' • 
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Tabela 4 

5 . 2  - CORPO DOCENTE ( PROFESSORES/PESQUISADORES ) 

A formaçio do antrop6 1 ogo , a princípio, era realizada 
através da tutela do pesquisador estrangeiro. Poucos cursos 
foram realizados para formaçio de antrop6 1 ogos até  a dicada 
de 70. A partir desta data a formaçio passou a ser feita 
atrav�s dos cursos de .p6s-graduaçio, com graduados 
oriundos, em geral, de outras outras disciplinas das 
Ciincias Sociais. No Brasil, nio hi cursos de graduaçio em 
Antropologia. 

Na pesquisa sobre os antrop6 1 ogos no  Brasil, CÓRREA 
( 2 )  narrou sua experignc i a  de como "mapeou " o territ6rio da 
Antropologia no País, e assim os de finiu : "sem ser preciso 
invocar regalias para o papel instituicional, parecia-nos 
que Antrop6 1 ogos eram aqueles que tinham contribuído para a 
construção do "nicho antropo 16gico· - em museus, 
universidades, agencias financiadoras, centros de 
pesquisas, ainda que depois, por raz3es acadimicas ou 
p olíticas, tenham passado a denominar-se ou a serem 
denominados, soci6 1 ogos ( passagem mais comum), educadores 

. ou administradores·. Identificou o Antrop6 1 ogo como um 
"estrangeiro· que int egra uma tribo. E considerou esses 
estrangeiros quando provenientes de outras nacionalidades ou 
mesmo nativos, ruas uriundos de outros campos do saber. Ainda 
que nio _se tenham obtido dados sobre a irea de graduação do 
pesquisador em Antropologia no Brasil, sabe-se que, . por 
tradiçio, sua origem t nas Ci&ncias Sociais. 

A irea conta atualmente com 140 professores/ 
pesquisadores distribuídos nos 8 cursos de p6s-graduação, 
con forme mostra a tabela 4. 

Distribuiçio dos professores/pesquisadores por curso de p6s-graduação 

1 
1 . Não 

Modalidade I UFRN : UFPe : UFRJ I LISP I UNICAMP I PUC  I UFRGS I UnB 1 In formada l Total 
--, -- ------------------------------------------------------------------------------------

--, 

Mestrado 

Dout orado 

01..tt ras 

N. Informada 

Total 

20 

4 

24 

14 

5 

i 

20 

7 

9 

1 

17 

15 

2 

17 

3 

16 

1 

20 

4 

1 

. 5 

4 

10 

14 

2 

16 

5 

18 5 

50 

79 

.6 

5 

140 ---------.. ------------·------------------------------------"""""-----------------------------
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Tabela 5 

_, ____ ... .. ��------

S5o 50 mestres e 79 doutores, que se ocupam das 
atividades de ensino e pes quisa naqueles cursos. Houve um 
crescimento considerivel no ntlmero de doutores em relaç5o 
aos dados da Avaliação e Perspectiva/82 . Cada turso conta 
com mais de 5 doutores, o que i considerado o mínima 
indispensável pelo Conselho Federal de Ed•Jcaç:ão para estar 
em condiç5es de funcionamento. 

Localização das i�stituiç3es de ensino onde se formaram os professores/pes quisadores 

BRASIL EXTERIOR - . ; : ----------------------- : --------------------. ---------------- :  
Modalidade : Outras Não Total 

: USP 1 Instituiç3es lTotal lEstados : Ingla- l França l Outros ltotal l informado : Geral 

Mestrado 

Doutorado 

Outras 

6 

27 

: Nacionais : Unidos : terra 

28 

12 

4 

34 

39 

4 

9 

22 

1 

7 

6 

1 0  

i 

1 

1 

' , . 

16 

40 

2 

N.Inforrnada 

Percentual 41�  1 

A tabela 5 mostra os países onde se titularam os 
prof,ssores/pesquisadores que hoje integram o corpo docente 
dos cursos de p6s-graduação analisados. São 140 
pes quisadores, dos quais 50 são mestres, representando 
35,71% do total, 79 doutores (56, 43% do t�tal ), titulaç 3es 
outras, em ntlmero de seis, ( 4,29%) e cinco pesquisadores 
que não informaram sobre sua titulação. Do total de 
mestres, 34  se titularam no Brasil (68%). Somente 16 se 
formaram no exterior (32% }. A situação do doutoramento � 
diferente, dos 79 doutores, 40 se titularam no exterior 
(50, 63%) e 39 (49, 37%) tiveram sua formação no Brasil. 

Quanto � influ�ncia das instituiç5es na titulação 
acadlmica, a USP i responsável pelo maior ntlmero de títulos 
de doutor, com 27 .títulos (34% }.  As outras instituiç:Ses 
nacionais não foram especificadas na tabela por aparecerem 
com ocorr�ncias mínimas em cada uma delas. A influ�ncia das 
instituiçSes estrangeiras se faz presente tanto entre as 
norte-amer i canas ( 3 1  t í tulos entre mestres e doutores - 55X) 
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e as europiias, com 32 títulos (41 %). 

5.3 - PRODUÇÃO B IB IOGRÁF ICA 

O principal esforço do cientista i o de contribuir 
para a ampliação do saber científico atrav�s da descrição 
dos resultados de pes quisa , que no "out put" da atividade 
denominam-se contribuiç3es. Esses resultados são descritos 
de forma a serem compreendidos e verificados. A comunicação 
torna-se, então, �ma característica �ais saliente no 
produto científico, desde que a legit i midade da 
contribuiçio depende do reconhecimento dos pares. 

A literatura formal � tradicionalmente referendada, e, 
então, editada. A publicação semi-formal , usualmente, não i 
submetida ao referendo formal ou rev 1sao editorial. 
Utilizando esses conceitos, chegou-se à caracterização dos 
canais forma is de comunicação na Antropologia, os quais 
descrevemos neste t6pico. 
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Tabela 6 
Produção Bibliogr,fica acumulada e classificada por tipos de canais 

Canal, 

Canais 
Formais 

Subtotal 

Canais 
Semi-formais 

S1Jbtotal 

Outros 
Canais 

Subtotal 

Não informado 

Total Geral 

Tipo 

AN 

AC 
AE 
LN 
LE 

AO 
CC  
CE 

AJ 
LT 

Fre quência 

329 
69 
58 

124 
14 

594 

85 
69 
9 

163 

60 
3 

63 

1 

821 

Percentual 

----·· · ·-

40 ,07 
8, 40 
7,06 

15,10 
1,71 

72 ,00 

10, 35 
8, 40 
1,10 

20,00 

7 I ;3 1 
0, 37 

7, 68 

0 ,  12 

100, 00 -------·-------------------------------- · ---------------------------
Legenda: 

AN  - artigo nacional 
AC  - artigo de coletinea 
AE  - artigo publicado no exterior 
LN - livro nacional 
LE - livro publicado no exterior 
AO - artigos outros 
CC - comunicação em congresso 
CE - comunicaçio em congresso no exterior 
AJ  - artigo de jornal 
LT - livro traduzido 

O levantamento  da produçio bibliogr,fica (821 
contribuiç3es > distingue as contribuiç3es em tris níveis : 
canais formais (594 ccintribuiçSes - 72% do total); canais 
semi-formais (163 contribuiç3es - 20% do total) e outros 
canais (64 contribuiçSes - 8% do total). 

Os canais formais sio a queles em que a rev 1sao pelos 
pares, o • imprimatur" , são fundamentais : a qui incluem-se os 

_ �rtigos tanto em peri6dicos . nacionais CAN Y  q�anto em 
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peri6dicos est rangeir os < AE ) , art i gos inseridos em 
co let lneas ( AC ) , 1 i vr os naciona i s  ( LN )  e livros 
estrangeir os ( LE > . 

No grup o de cana is  semi-formais est io as cont ribuiç3es 
apre sent adas em congressos nacionais ( C C )  e em encontros 
cient í ficos no exter i or ( CE ) . Inc l uem-se t amb im neste g r up o  
as resenhas de livras , preficios, bib liografias coment ad as e 
ar tigos ainda  nio pub licadas < AO > . 

Fina l ment e, reun i ram-se como outros canais as 
con t ribuiç3es pub licadas em  jornais diirias ( AJ )  e l ivras 
traduzidos ( LT ) . 

Vo l t ando  � t abe l a  6, obse�va-se que os canais formais 
sio os mais signi ficativos d o  pon t o de vist a quantit ativo , 
represent ando  72% do  t ot a l  d a  p r oduçio b i b liogr, fica. O 
peri6d ico  cient í fico i ,  entre os canais f ormais, o que 
ap resent a  maior nJmero  de cont rib uiç3es: 387 artigos < AN e 
.�E ) ,  o que. signi r'ica 47, 14i� · d o  t ot a l  geral  (82 i. 
cont ribuiç5es ). Quant o � origem d o  peri6d i co, observa-se a 
supremacia dos artigos pub licados em  per l6dicos n acionais 
( 329 art i g os - 85% da  pr oduç io pub licada em peri6d i c os ). A 
p resença de c ont ribuiçSes aceit as pe l as revist as 
estrangeiras ( AE >  represent a  7, 06% d o  t ot a l  de artigos. 

Em segundo  l ugar, no g rupo d os formais, t im-se os 
livros : 138 ent re nacionais < LN - 124 que � 90% d o  t ot a l ) e 
est rangeiros ( LE - 14 rep resentando  apenas 1 0% ) .  O t ot a l  de 
livras rep resent a  23% sobre o t ot a l  d a  categoria canais 
formais e 16,81% sab re o t ot a l  ger a l  d as contribu iç3es. 

Os artigos veicul ados em co le t ineas < AC )  sia 69 1 e 
represent am 12% d os canais formais e 8% d o  t ot al ger a l. 

Ainda  na categoria d os canais formais p odem-se 
est abe lecer novas agregaç3es. As contribuiç5es p ub licadas 
em  cole t ineas , ainda  que est as apresent tm d o  pont o de v i st a 
física um p t- o dut o  seme l hante ao livra, p odem, iso l ad amente, 
ser disseminadas em per i 6dicos. Mas , iso l adamente, nem 
sempre p oder i am t r ans formar-se em  livros. Nesse sent i d o, 
podemos junt ar aos 387 artigos de peri6d i cos os 69 ar tigos 
de co let ineas , o que di como sub t ot a l  456 con t ribuiçSes com 
"st a t us" de art i go. A soma desse sub t ot a l  ao sub t ot a l de 
livros ( 1 38 ) t ant o nacionais quan ta  est r angeiros, atinge o 
t ot a l  de 594 contribuiç3es veicu l ados como canais formais. 

A re l açio deste t ot a l  ger a l  com o sub t o t a l  de artigos 
de peri6dicos ( 456 ) e com o sub t ot a l de 1 ivr os ( 138 ) d �  um 
Índice de 7, 7 ar t i g os p ara 2, 3 livros. Este dado  seri 
ret omada na  ocasiia oport una . 

Finalizando, em outros canais (63 cont r i b uiçSes ) 
inc l uem-se os ar tigos para jornais. Dest as a grande maior i a  

CHPo coNsnHo NAc10NA1. oE oESENvoLv1MENro 
1 CIENTIFICO E T ECNOLÓGICO 
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i constituída dos artigos de Jornais (60 contribuiç3es mais 
as traduç 3es (tr&s >. 

O gráfico 3 ,  a seguir , resume de forma esquemit i ca a 
fre qu&ncia da produçio bibliográfica por tipo de publicaçio. 

Gráfico 3 
Frequincia da Produ�So por Tipo de Publicaçio 
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A prod1Jção 
ddvida, a mais 
veiculação em 
estrangeiras, quer 

bibliogr,fici na forma de 
signi ficativa, quer 
revistas cientí ficas 

em coletâneas . 

artigos é, 
considerada 

nacionais 

sem 
sua 

e 

As coletâneas de artigos seguem o modelo americano dos 
·selected readings ".  Rednem artigos que tratam de um mesmo 
tema, trazem novidades e até textos clássicos. � uma forma 
de publicar muito ade quada ao p�blico e de agrupar 
comunicaç3es de pesquisadores que trabalham no mesmo 
assunto . 

A · materialização da pesquisa nas Ciincias Sociais sob 
a forma de livra é uma caracter ística marcante das Ci&ncias 
Sociais. A relação mundial livros/artigos de peri6dicos 

. naquelas áreas apresentou-se da seguinte forma : 1, 08 : t. 
Comparado com a Ciincia e Tecnologia, o índice é de 8 
artigos para 1 monogra fia . O Índice encontrado nesta 
pesquisa mostra que a produção bibliográfica da 
Antropologia aqui praticada é de 7, 7 artigos para 2, 3 
livros ; assim, a contribuição nacional ·está longe de se 
ajustar aos �adr3es estrangeiros ( 3 ) . A publicaçio em 
peri6dicos continua sendo para os países sem tradição 
cientí fica , e sem grandes recursos para investimento em 

. pesquisa, uma sa ída para delimitar um novo campo de e5tudo 
e sua orientação metodol6gica , para legitimá-lo e, 
principalmente, para estabelecer em forma de discussão, na 
medida em que aJudam na formação de colégios invisíveis 
interessados em t6picos particulares ( 4 ) . 

O ndmero de comunicação em congressos é reduzido face 
i importância do canal. Os pro fessores/pesquisadores foram 
muito cautelosos ao falar sobre o assunto . Alguns  ma i s  
en fáticos disseram que as universidades nio têm recursos 
para enviar os pesquisadores a todos os encontros . Ou que, 
agora está melhor, antes de 85 não existiam recursos para 

esse fim . A Ford começou a financiar, agora o CNPq, a CAPES 
(5). 

Segundo RAMOS ( 6 } , há ndmero su ficiente de congressos. 
H á  o da SBPC todo ano, o da ANPOCS e o da ABA a cada dois 
anos . "Sinto falta de organizaç3es mais setorizadas, 
organização de seminirios sobre temas específicos, para se 
criar ambiente de trabalho, mais do que falação ".  Disso 
resulta que há ndmero su ficiente de encontros de grande 
amplitude mas há a impossib ilidade da participação de 
todos, por insu ficiência de recursos para esse fim � Pot· 
outro lado há insu ficigncia de encontros especí ficos . 

Os itens constantes do terceiro grupo não são 
submetidos à val idaçio formal da comunidade. Cabe 
ressaltar, no entanto, a i mport ânc ia dos mesmos. o 1 i vro 
traduzido é computado pela CMES para fins de avaliação da 
produçio do curso. No entanto., ele tem uma importância 
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didática, por 
estrangeira. 

possibilitar o acesso à literatura 

O artigo de jornal, tambim incluído neste grupo, 
apresenta uma frequ&ncia relativamente significativa na 
produçio acad�mica. Contudo, i consenso entre os 
antrop61ogos que o artigo de jornal nio tem peso acadimico. 
Esses artigos t�m outras funçSes e desempenham uma funçio 
na área : atrav�s deles o pesquisador se posiciona 
publicamente a respeito de alguma situaçio espec {fica da 
sociedade 1 por exemplo , problemas relativos ao Índio, à 
terra, ao preconceito racial e outros (7). � um tipo de 
literatura mais comum entre os cientistas sociais devido ao 
seu engajamento nos movimentos sociais no pais. 

Os canais semi-formais sio aqueles em que nem sempre i 
possível assegurar a prática do processo de revisio pelos 
pares de maneira sistemática. Incluem-se nesta categoria o 
que a CAPES convencionou chamar de artigos outros (AO >  e 
contribuiç3es apresentadas em encontros cient {ficos 
nacionais (CN > e estrangeiros <CE >. 

Como artigos outros a CAPES inclui tanto os 
"pri-prints" como resenhas de livros e bibliografias 
comentadas. Sua inclusffo como canais semi-formais deve-se 
ao fato de uma porçio significativa dessa categoria de 
artigos, que sio os pr�-prints, circularem por um ntlmero 
restrito de pesquis·adore·s. 

Outro tipo de contribuiçio incluída entre os canais 
semi-formais sio os trabalhos apresentados em encontros 
científicos, que tanto podem assumir a foima de congressos 
quanto de seminar ros. Al�m dessa caracter {stica, 
encontram-se tamblm incluídos nestes canais aspectos 
informais e formais de comunicaçffo : os aspectos informais 
referem-se às conversas entre uma sessio e outra, e aos 
"bate papos· entre os participantes do encontro. O aspecto 
formal refere-se às sess3es formais do encontro onde o 
apresentadorr -faz sua comunicaç:ão de t·�sultado_s de pesquisas 
sem poder controlar o tempo e o ptlblico ouvint�. Nesses 
encontros o produto da atividade de pesquisa é divulgado em 
primeira mio, e pode ser avaliado pelos pares. 
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Tabela 7 

- - . ·-·------� 

Distribuiçio da Produção bibl iogrifica por Curso e tipo de Publicação 

Instituição : AN : AC : AE I AO I AJ I LN l LE : CC l CE I LT I S/ l nf I Total l X 

UFRJ 

UnB 

UNICAMP 

USP 

UFRGS 

UFPe 

PUC/SP 

UFRN 

Total 

89 

95 

36 

44  

38 

23 

4 

i0 

i5 

3 

1 i  

i7 

13 

4 

6 

i5 

9 

14 

7 

i i  

2 

19 

i0 

13 

2i  

1 2  

5 

5 

i8 

13 

5 

17 

5 

2 

32 

20 

30 

8 

1 i  

i0 

9 

4 

4 

i 

4 

i 

2 

1 

1 

: 329 69 58 85 60 124 14 

legE.'nda: 

AN  - artigo nacional 
AC - artigo de co letinea 
AE - artigo publicado no exterior 
LN - livro nacional 
LE livro publicado no exterior 
AO  - artigos outros 
CC  - comunicação em c ongresso 
CE - comunicação em congresso no exterior 
AJ - artigo de Jornal 
LT - livro traduzido 

30 

3 

7 

1 

2 

4 1 

1" 7  . .  3 

5 2 

3 

69 9 

2 

1 

3 

A tabela 7 mostra a produçio bibl iogrifica distribu {da 
por curso e tipo de publicaçSo . E ntre os cursos mais 
produtivos estão os da UFRJ , UnB , UNICAMP , USP e UFRGS. Os 
{ndices de produtividade variam entre 27% e 13% , dados da 
UFRJ e UFRGS respectivamente . � importante salientar que os 
cursos que lideram a ptoduçio acad&m ica na área sio os mais 
antigos. Surgiram no final da dicada de 60 e princ 1 p 1 0  dos 
anos 70. Confirma-se aqui a utilização do artigo de 
peri6dico e do livro como os principais canais formais de 
comunicação na �rea de Antropologia . O artigo apresenta-se 
em primeiro lugar (329 {tens )  e o 1 i vr o  em segundo (124 
{tens ) na preferinc l a  dos antrop61ogos como · ve {culo de 
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222 

145 

124 

i20 

1 i2 

52 

30 

16 

27 ,04  

17 , 66 

15 , 10 

14 , 62 

13 , 64 

6 , 33 

3 , 65 

1 , 95 

1 · : 821 : 100, 00 
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divulga,io dos resultados de suas pes quisas. A exceçio d 
feita apenas para a P UC/SP, que publicou mais livros do que 
artigos de peri6dicos no período estudado . 

�m seu estudo, CASTRO (8) mo stra a produçio cientí fica 
nacional, em di ferentes ireas da conhecimento, por 
instituiç3es. A USP apresenta-se em primeiro lugar , com 
5.828 ítens de produçio científica (livros, artigos, 
comunicaç3es em congresso, teses e outro s ) . Em segundo 
lugar aparece a UFRJ, que apre senta uma produçio de 4 . 071 
ítens. Em terceiro lugar, a UNICAMP, com 2.263 ítens. · 
Veri fica-se que das cinco mais produtivas na irea de 
Antropologia , tr&s ocupam a liderança no País como as  mais 
produti�as na Ci&ncia em gera l . 

Tabela 8 
Distribuiçio da Produçio "bibliogr� fica por Autor --------------------------------------------------------------

N� de Fre quÊ·nc ia 1 1 1 Percent ua 1 1 1 1 

Autores Simples Total Percentual 1 Acumulado 1 ---------- ---------------------------------------------------
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
4 
5 
4 

2 
2 
6 
4 
9 

1 1  
8 

1 1  

25 
39 

140  

A tabela 
est1Jdado e a 
p1Jb 1 i cações. 
prod1Jt ividc1de 
Solla Price. 
n documentos 

46 92 1 1 ,  2i i i  , 2i 

40 40 4 , 87 16 , 08 
34 34 4 ,  1 4  20 ,22 
26 26 3 , 17 23, 39 
22 22 ,,g, 68 26, 07 
21 42 5 ,  12 31, 18 
18 1 8  2 ,  19 33, 37 
1 4  1 4  1 , 7 1  35, 08 
13 52 6, 33 4 1 , 4 1 
12 72 8, 77  50, 18 
1 1  44 5, 36 55, 54 
10  20 2 , 44 57,98 
9 1 8  2, 19 60 , 1 7 
B 48 5,85  66 , 02 
7 28 3 , 41 6 9 , 43 
6 42 5 , 12  74 , 54 
5 55 6 , 70 8 1 , 24 
4 32 3 , 90 85 , 1 4 
3 33 4 , 02 89 , 16 
2 50 . 6 , 09 95,25 
1 39 4 , 75 1 00 , 00 

821 1 00 , 00 l 

8 mostra a produtividade da ,rea no período 
part icipaçio dos autores com o n�mero de 
Aplicou-se a lei característica da 

cientí fica, a lei de LOTKA, modi ficada por 
Ela assim se enuncia : o n�mero de �utores com 
� proporcional a 1/p para cada 100 autores, 
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que produzem um un1co documento. Em determinado período, h' 
25 autores que produzem 2, 11 que produzem 3, e assim por 
tdiante. 

Solla Price ajustou a f6r�ula de Lotka, de maneira a 
permitir que houvesse uma tlnica f6rmula que servisse para 
os autores de alta produtividade e os de pequena 
produtivadade. A f6rmula ajustada leva �s seguintes 
conclus3es : cerca de 1 /3 da literatura e menos que 1/ 1 0  de 
autores estio associados com alta ,produtividade ; e hi em 
média 3,5 documentos por cientistas. Assim, um campo 
contendo 1. 000 documentos , tem cerca de 300 autores, dos 
quais 1 0  sio altamente prolíficos ; 30 produzem mais de 10  
documentos cada, e 180 produzem apenas i tlnico documento. 

Quando aplicada à produtividade na - Antropologia 
resultou o seguinte: i/3 da literatura, ou seja, 274 
publicaç3es foram produzidas por 9 autores, menos que 1/10 
do total de autores. Até aqui hi aderência na aplicaçio da 
lei . No enianto, hi apenas 39 autores produzindo um s6 
artigo, sendo a média de documentos por autor de 5 ,8. Aqui 
Ji nio hi aderincia. 

Para explicar essa falta de aderincia na aplicaçio de 
todos os enunciados da lei, lembramos que ta l lei foi 
elaborada para ser aplicada em produtividades de países 
desenvolvidos e nas Ciências Naturais. Naqueles países as 
Ciincias Ja atingiram um grau elevado d� _maturidade, e as 
características da literatura sio unifprmes para cada ramo 
da ciincia. O pr6prio SOLLA PR ICE (9) faz algumas 
consideraç3es que talvez possam clarear esse ponto. Segundo 
ele: ª Além do fen&meno do cresciemento exponencial, a 
ci&ncia revela de virias manei�as uma tendência à 
cristalizaçio, no sentido de que as grandes coisas crescem 
à custa das pequenas , que constituem uma espécie de 
igua-mie. Os grandes campos de estudo parecem absorver a 
capacidade humana e o conteJdo dos pequenos. Apesar de os 
novos campos, novos departamentos, novas instituiçSes e 
mesmo novos países surgirem no cenirio científico em n�mero 
cada vez maior , os poucos de grande tamanho preexistentes 
tim um crescimento natural que lhes permite em geral manter 
sua liderança". E continua: · os cientistas tendem a se 
congregar em campos de estudo, em instituiçSes, em países e 
no uso de deternminadas revistas. Nio se espalham de 
maneira uniforme, seja isto desejivel ou nio" . 

Conforme CASTRO (10 ) , 84% da Cilncia Mundial é 
realizada pelos Estados Unidos, Reino Unido, Europa 
Ocidental, Japao e Países Escandinavos. A presença de um 
país no rol dos que contribuem de forma importante para a 
ciincia parece ser funçao do nível de renda do país". O 
requisito para admissio nesse clube restrito de países é 
gastar 0, 7% da renda nacional no seu funcionamento. 
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Isso sugere que uma disciplina desenvolvida num país 
perifirico, mesmo com um grau razoivel de comunicabilidade 
com a comunidade e i ent Íf i ca i nt ernac i ona 1, pode não 
apresentar as mesmas características de produtividade da 
mesma disciplina desenvolvida em país desenvol vido. 
Deduz-se então, que a c1encia que se faz num país 
periffrico torna-se uma ciinc ia  dependende e subordinada aos 
padr3es de desenvolvimento da ciência feita li fora. 

Considera-se tambim a qui o fato de a Antropologia no 
País ter-se institucionalizado a prtir da d&cada de 60. Na 
dicada de 70, com a consolidação da p6s-graduação, a irea 
ganhou um espaço maior para desenvolver-se. � uma 
_disciplina de evolução recente, apresentando, portanto , uma · 
produtividade ainda pequena , realizada por pouco miis que 
uma centena de pes quisadores . 

Outro ponto a considerar i que essa diferença deve ser 
observada em dois níveis. Uma i a  colocação da Antropologia 
como uma ci&ncia social, Ji penalizada dentro de um modelo 
interno de c1encia ; outro i a colocação da ciincia 
realizada no Br·asil em relação à Ciência Mundial. 

Tabe }a 9 
� Pub1icaç3es em co-autoria por Curso ---------------------------------------------------------------------------

I n st i t u i" ç:ão : 

UFRJ 

UFRGS 

PUC/SP 

USP 

UFPe 

UNICAMP 

UnB 

UFRN 

AN 

4 

2 

i 

i 

i 

LN 

2 

1 

2 

1 

i 

i 

i 

AO 

i 

i 

AC  

3 

2 

CC  

3 

i 

1 

AE 

i 

Tota l  

10 

7 

5 

3 

3 

i 

2 

0 ------------------------------------·------------------- · -------------------
Total 9 9 2 5 0 5 i 21 

Legenda : 

AN  - artigo nacional 
AC - artigo de colet ânea 
AE - artigo publicado no exterior 
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LN - livro nacional 
AO · - artigos outros 
CC  - comunicaçio em congresso 
AJ - artigo de jornal 

A tabela 9 mostra as relaç3es de co-autoria. Essas 
publicaç3es representam apenas 3, 7X da produção total da 
área. Nessa produção estão envolvidos 82 autores. 
Identi ficaram-se 19 trabalhos com dois autores e 12 com tr&s 
ou mais autores. 

Em sua pes quisa MACIEL ( 1 1) detectou tambim um Índice 
reduzido de autoria m�ltipla. Isso aponta uma outra 
caracter{stica · das Ciincias Sociais, que i o trabalho 
isolado. Con forme ·zA RUR ( 12), o trabalho ·em co-autoria é 
di fícil. A atividade de pes quisa na �rea é subjetiva e 
vincula-se ao padrão de trabalho antropo 16gico. 

A o pinião de outros antrop61ogos i contradit6ria 
quanto a esse índice baixo de trabalhos em co-autoria. 
Alguns declararam que não há nenhum problema na área co� a 

· co-autoria. Outros dizem que essa i uma característica da 
área, uma vez que o antrop61ogo é um intérprete do grupo 
estudado, e nisso h� um componente subjetivo, daí as 
di ficuldades com a co-autoria. 

5. 3.1 - CANA IS FORMA IS DE COMUN ICAÇÃO NA ANTROPOLOGIA 

Os canais formais identi ficados como mais utilizados 
pelos antrop61ogos para comunicar seus resultados de 
pes quisa são o peri6dico e o l i vr o .  

Os artigos de 
pro fessores/pes quisadores 
nac ionais e no exterior • 

periódico gerados 
foram publicados em 
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Tabela 10 
Peri6dicos que divulgam trabalhos de Antropologia 

N 2  orde·m : Título do Peri6dico 

Anuário Antropoldgico 
Revista de Antropologia 
Religi5o e Sociedade 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
B 
9 

Trabalhos em Ciincias Sociais (UnB) 
Boletim do Museu Nacional 
Revista do Ins. Fil . Ciinc . Humanas ( UFRGS) 
Revista de Dados 
Encontros com a Civ .Brasileira 
Ciência e Cultura 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17  
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Revista de Ciências Sociais <Fortaleza> 
Cadernos do ISER 
Comunica�3es do ISER 
Novos Estudos CEB RAP 
Revista Vivência 
Revista Ciência Hoje 

, Aconteceu 
Cadernos do Centro Est.Rur. /Urbanos 
Cadernos CEPAM 
Comunicaç3es UFPe 
Revista do Museu Paulista de Antropologia 
Bol.Ass. GaJcha de Sociologia 
B0l .Oept2 Ciências Sociais (UFPe) 
Brus que - Ontem e Hoje 
Cadernos Est.Afro-asiáticos 

25 Ciência e Tr6pico 
26 Comunicaçio e Sociedade 
27 Estudos Universitários CUFPe> 
28  , Lua Nova 
29 Rev .Educaç5o e Sociedade 
30 Revista do PMDB 
31 Revista Terra e Sol 
32 
33 
34 
35 

Temas Educacionais 
Tradiç5o e Ruptura 
Revista Voze�, 
Outras <*> 

T o T a 1 

< * >  - N tlmero de revistas que produziram 1 artigo 

I N 2 _  de Artigos 

. , 

. . 
· I 

67 
22 
22 
21 
18  
13  
7 
7 
5 
4 
4 
4 

4 
4 

· 4  
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

80 

329 

A Tabela 10 mostra os títulos de peri6dicos nacionais 
utilizados pelos autores que publicaram ati dois trabalhos. 
A lista consta de 34 títulos que publicaram 249 artigos e 
outras revistas nio nomeadas que publicaram 80, ou seja, um 
artigo cada uma, o que resulta num total de 329 artigos . 
Esse total de artigos publicados escoou atravis · de 114 
títulos de revistas . Apenas 6 títulos foram responsáveis 
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por 163 artigos - 49,5X da produçio. Do restante, 86 
artigos - C26,1X) fragmentaram-se em 28 títu los e 80 
títu los pub licaram apenas 1 artigo, o que representa 24, 4%  
da produção . Da lista identificada ,  apenas tris títu los se 
caracterizam como revistas especializadas em Antropo logia: 
o d/J.!J .. i . .c..Ja BntroPa/.iq i.;::.a., a Revista de BatroP!oqia e a 
RevistL_Jf.a._.li!J..s.i1JL_...E..J.r:l ista de Ant.raPolotJ...i..J...... Sendo que as 
duas primeiras constam como as mais produtivas da área . Os 
31  títu los restantes sio revistas mais orientadas para 
outras discip linas, notadamente das Ciincias Sociais . Isso 
confirma a descoberta de éarve� de que hi prob lemas nas 
Ci&ncias Sociais na passagem da comunicação do domínio 
informa l para o formal. Em consequ&ncia, o ndc leo de 
revistas da �rea pub lica poucos artigos, en quanto um grande 
ntlmero de revistas dissemina a literatura produzida na 
�rea. Os motivos dessa dispersio podem estar re lacionados 
com os padrSes de pesquisa na Antropo logia e fa lta de 
revistas especia lizadas, em ndmero suficiente. Certamente 
os motivos dessa dispersio podem ser mais intensos do que 
a que les detectados por Garve�. Sobre as pub licaç3es 
científicas brasi leiras SCHWARTZMAN ( 13 )  observou que sio 
quase na sua tota lidade, editadas por sociedades 
cient Í t'icas de âmbito naciona l, o•J por instituiç:�1€·s 
universitárias de tradiç:io e prestígio. O que se confirma 
no que tange �s pub licaçSes das revistas uti lizadas pe la 

" Antropo logia. Dos 34 títu los que pub licam ati dois 
traba l hos, 27 sio editados por inst ifuiçSes universitirias, 
centros ou institMtos de pes quisa, 4 par editores 
comerc1a1s, 1 por uma sociedade cientí fica e de 3 títu los 
não foi possíve l identificar a editora. Outro po.nto a 
sa lientar seria a fragi lidade de a lgumas dessas revistfs, o 
que pode ser comum a outras discip linas das Ci�ncias 
Sociais. Os títu los nio se mant&m, as revistas podem 
desaparecer, trocar de títu lo, e camumente os nJmeras saem 
atrazados. Segundo SANTOS NETO (14) deve-se levar em conta 
que esses títu los são re lativamente jovens. Iniciaram na 
dicada de 60 e sua sustentaç:io deve-se à conso lidaç:io da 
p6s-graduaç:io na País e à criação da ABA, ANPOCS e ABS. 

Alguns dos títu los, notadamente os bo letins de 
departamento, não constam do Sistema Brasi leiro de 

- Pub licaç:Ses Seriadas, uma vez que suas características são 
mais a de um cana l  semi-forma l, a "pri-print". Em seu 
depoimento MELATTI (15) exp lica: " Temos as pub licaç3es 
mimeografadas, o Bo letim do Museu Nacional-Antropo logia, de 
Departamentos da UnB, de Campinas e outros. A maior parte 
dos artigos que saem nessas revistas são pub licados em 
outros canais. � uma pub licação pre liminar, mais Ígi l �. São 
de tiragem pequena. Podem sofrer modificaç3es ao serem 
pub1 icados numa revista de grande a lcance. São pub licaç:Ses 
liminares : existem e não existem. Nunca são citadas. A 
citação i feita quando o artigo sai numa revista de peso. 
No tempo do xerox muita coisa circu la, muita tese i lida e 
circu la sem nunca ter sido pub licada ".  O\ textos na 

-63-

f , .... . . 

• '  



l 

Antropologia sio mais extensos, e, portanto, mais caros . 
Historicamente o peri6dico científico tem se mostrado o 
canal mais ig l l  para co�Jnicar resultados de pesquisas, e , 
assim , garantir a primazia da descoberta . No caso da 
Antropologia ser i a  �ara · garantir. a originalidade da 
interpretaçio, o que pode suscitar dtlvidas quanto à 
urg�ncia na comunicaçio . A resposta de ZANOTA ( 16 )  é que 
a qui a gente parte de um dado de que nio se consegue 

publicar com rapidez .  Existem mecanismos instituicionais  
atravis dos  quais se lançam tais trabalhos antes da 
publicaçio oficial, cadernos de departamentos de 
Universidades, do Museu Nacional. Isso � circulado 
antecipadamente, por exemplo nos encontros da  ANPOCS, da 
ABA e também através de textos mimeografados apresentados 
em congressos • .  � isso que d�  uma certa agilidade ao campo, 
por que se nio fosse isso o problema seria sério. O que 1 

publicado I muito  menos do que d produzido . Existem grupos 
dispostos a fazer revistas � trabalhar, o que faltam sSo os 
recursos· . 

A necessidade de publ i caç3es de textos científicos 
acabados é preocupaçio dos editores científicos 
brasileiros .  No 1 �  Encontro de Editores de Revistas 
Científicas constatou-se que hi "uma grande defasagem entre 
o crescimento da produçio científica avaliada em 
apresentar,}:ies .f'n�l cong:essos, resumos, t�ses defendidas nos 
programas de �aduaçao, etc .  e o numero de trabalhos 
publicados, que · nio aumentou proporcionalmente · ( 17 ) . 
Assinalbu SCHWARTZMAN ( 1 8 ) que · �s a�incias respons�veis 
pelo financiamento da pesquisa cabe apoiar efetivamente a 

· pub lica�io do trabalho científico, etapa final do processo 
de geraçio do conhecimento. Uma porcentagem das verbas 
globais de financiamento da pes quisa deveri, 
conse quentemente, ser destinada às revistas científicas. 
Isso porque as revistas científicas raramente sio 
auto-suficientes do ponto de vista financeir o .  O p�blico de 
uma revista científica i reduzido, nio sendo as assinaturas 
o suficiente para cobrir os custos de pessoal, impressio e 
circulaçio do peri6dico · . Daí a necessidade do subsídio 
financeiro de 6rgios de fomento, como o CNPq � F INEP. Chama 
a atençio SCHWARTZMAN (19) , no entanto , para os efeitos 
negativos de uma revista totalmente subsidiada, ou seja, a 
ausincia dos efeitos de mercado que ajudam a Dalizar a 
repercussio e qualidade da revista . A exper 1encia mostra 
que a soluçio i a  busca do meio termo entre o subsídio e a 
auto-suficiência da revista . 

· Identificou-se entre os periódicos científicos 
utilizados pelos professores/pesquisadores uma lista de 13 
títulos estrangeiros que publicaram 58 . contribuiç3es de 
antropólogos b rasileiros (20 ) .  

'· ' 
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Tabela 11 
Peri6dicos que divulgam ttabalhos no exterior 

Peri6dicos Estrangeiros 

ARC News 1 ett er 
Current Anthropo log� 
Journal of the Ro�al Anthrop. Inst. News 
Iberoamericana 
L ' Homme 
Annales 
American Anthropologist 
Actes de la Recherche 
Journal of Peasant Studies 
Anthropological Quartel� 
Man 
Chas qui 
Cultural Ant hropologist 

A A�tropo logia institucionalizou-se a partir da dicada 
de 60. No entanto, os poucos pes quisadores que a qui 
trabalham comunicavam-se com a comunidade cient {fica 
internacional. Isso devido a forte influ.sncia esb -angeira 
que sempre marcou o desenvolvimento da . irea no P a {s. Existe 
um consenso de que a Antropologia Social atingiu um 
razoivel grau de maturidade. O padrio de pes quisa a qui 
desenvo lvido é reconhecido no exterior. Hoje a disciplina 
conta com dezenas de especialistas, que mantim com os 
centros da Europa e Estados rela,3es igua lit �rias e 
independentes. "Com efeito, a revista American 
Anthropologist, a principal revista de Antropologia Socia l 
nos Estados Unidos, salientou a extrema atualidade dos 
artigos publicados em um dos nossos peri6dicos · (21). 

O l i vro foi i dent i fie ado como o segundo canal formal 
de comunicaçio dos antrop6 1ogos. O que vem outra vez 
confirmar a observaçio de GARVEY (22) de que nas Ciincias 
Sociais o uso do livro é mais comum do que nas Ciincias 
Físicas , por exemplo. Voltamos entio ao fen8meno da 
descoberta, o que, nas Ciincias Sociais , con figura-se 
diferentemente que nas Ciincias Físicas e Naturais, 
determinando a natureza do canal de comunicaçio. Em muitas 
ireas das ciincias o·peri6dico é o canal fundamental na 
comunicaçio de novos resultados. Na Antropologia o livro 
também é canal de novidades, de inovaçio na irea. Segundo 
RAMOS ( 23 ) , • inova talvez até mais que o artigo, num 1 ivro 
voei tem muito espaço. Nossa caracter {stica em relaçio às 
Ciincias Físicas � que somos muito discursivos, no livro 
voe i  pode esm iuçar argumentos quando no artigo Noci vai de 

-65-

.... ';.l'".. ... •• ·- � -·----



l 

Conforme MELATTI ( 24 ) ,  ºo  
pes quisa grande, i tambim a tese 
artigo vem depois do livro, e em 
pes quisa. Uma pes quisa petde gerar 

_,:. . ·�-- ·- - . ·---- .. _____ ... ____ _ 

l i vr o i resultado de uma 
de mestrado e doutorado . O 
geral � o detalhamento da 
muitos artigos ·. 

As dificu ldades de comunica�io atravis do livro 
manifestam-se nos problemas de ediçio dos mesmos . Grande 
parte da edi�io de livros está a cargo das editoras 
comerc1a1s .  A publicaçio de um livro i . lenta e difícil . As  
editoras concentram-se no e i xo Rio/Sio Paulo e sio carentes 
_no Nordeste e Centro Oeste . Essa distincia impede a conversa 
com o editor, o encontro fora do expediente para fálar da 
pes quisa. Essas conversas são fundamenta i s  até para o 
reconhecimento por parte do editor, da importincia do 
trabalho. 

' · · 
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Tabela 12 
Editores de livros de Antropo logia 

N!!  ordem : 

1 

2 

3 

4 
e· �, 
6 

7 

8 

9 1 

1. 0 
11 
12 
1 3  
14  
15 
1 6  
17 
18  
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
3 1  
32 
33 

Edit ores 

Bras i 1 i ense 
Vozes 
Ática 
Hucit ec 
Paz e Terra 
Sa lvat 
M 1..1se 1..1 Nac I ona 1 
USP 
IJFRGS 

Ed. Ma.ssagana 
Graal 
UN ICAMP 
Edi t ora C i ências Sociais 
Papirus Livrar i a  ed. 
UFPe 
UnB  
ZAI-IAR 

Cortez Editora e Livraria 
Di fel 
Funarte 
Uni sinos 
Civilização Brasi leira 
Ach i ame 
CNPq 
Ed. Campos 
Ed. Paulinas 
Fund. Inst. Joaqu im  Nabuco 
IUPERJ 
Mercado Aberto 
Museu Pau lista 
PUC/RS 
UFSC 
Ed. Tempo Presente 

Total 

: N 2 de L i vros 

29 
1.4 
13  
1 2  

9 

8 

8 

8 

7 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 
2 

2 
2 
2 
2 

2 

2 
2 

179 

A tabela 12 mostra os pr incipais ed i tores de l i vros de 
Antropo l ogia no País . Foram relac ionados 33 editoras , das 
quais 19 são comerc iais - o que representa 57 , 5% do total. 
As 14 restantes ( 42 , 5% ) são editoras de un iversidades ou 
l i gadas a 6rgãos p Jblicos. Essas ed i toras publ i caram um 
total de 179 livros no per íodo estudado. Desse total 
125 - 70% da produçio foi editada por editores comerciais e 
54 livros , ou seja  30% foi atravis de editores de 
universidades ou 6rgios pJb licos . Do total de 179 livros 5 
editoras concent ram 42, 4% da produção , ficando o restante 
da p rodu,ão, çu seja 57 , 8%, · a cargo das 28 editoras 

CHPn coNsfLHO NACIONAL oE orsENvoLv1MfNro 
1 CIEN I IFICO E TECNOLÔGICO 
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Apesar das editoras comerciais se responsabilizarem por 
metade da produçio de livros na irea, cabe ressaltar a qui a 
importincia das editoras de universidades. As mais antigas 
de que se tem notícia sio a Cambridge Universit� Press, que 
data de 1584, e a Editora da Universit� of Oxford, que 
começou a publicar em 1585. Nos Estados Unidos essas 
editoras detim cerca de 10% do comércio editorial do País. 
Existem li  120 editoras universitirias, aproximadamente. 

As editoras universitirias, em geral, nio tim fins 
lucrativos, e têm por finalidade publicar monografias 
acadêmicas, as quais nio encontrariam espaço no mercado 
editorial do País. 

Hi  quatro grandes editoras no gênero no Brasil: a da 
USP, UNICAMP, UNESP e UnB {25 >. Nem todas, porém, possuem 
uma l i n ha editorial pr6pria uma vez que mantêm regime de 
co-ediçio com editoras coruer�iais. 
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consultados, o Catálogo Coletivo Nacional de 
PublicaçSes Seriadas, o ULRICH 'S e alguns 
professores/pe·s qu i sadores. ... .  · 

2 1  - CNP q. ��Ko_e Perspectivas. Brasília, Coordenação 
Editorial. 1983. v. 7. Ciincias Humanas e Sociais. 

22 - GARVEY, Willian D. et ali i. Communication in the 
ph�sical and the social sciences. 
ln: i;;..omm•Jnjcatjon: The essence o f  science. 0}�ford, 
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24 - MELATTI, J tllio C�sar. Depoimento. 

25 - EDITORAS Universitirias buscam modernização. Folha de 
São Paulo, 14/01/89. Suplemento. 

, . . 

-70-



,....., . 

l 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A produção bibliogrifica estudada não representa toda a 
literatura científica produzida na Antropologia. Assim como 
não se esgotam neste estudo as necessidades de compreensão 
do processo de comunicaçio científica na irea. 

A base de dados da CAPES é vilida para verificar a 
produçio acadêmica dos programas de mestrado e doutorado, e 
não de · toda a produção científica da �rea . Apesar dessa 
limitação, é uma base razoivel de dados sobre produçio 
científica e a dnica que é alimentada peri6dica e 
sistematicamente. 

Verificou-se 
pode determinar 
forma 1, como é 
Antropologia . 

que a . natureza da disciplina científica 
características do canal de comunicação 
o caso da utilização do livro ma 

Os canais formais de comunicação tim funç3es e peso 
acadlmico diferentes. O artigo de peri6dico e o livro sio 
muito formais e disseminam o conhecimento legitimado pelos 
antropólogos . 

As comunicaç3es em congresso são · canais semi-formais 
que tim a funçio de divulgar as novas pesquisas. 

Os artigos de jornais nio tim peso acadimico, pois sua 
função é muito específica . Através deles o antrop 6logo, como 
cientista social, se pos1c1ona a respeito de situaç3es de 
conflitos na sociedade. 

Existem dificu ldades na disseminação da literatura 
produzida na irea. O ndmero de revistas especializadas nio é 
suficiente para divulgar toda a produção de artigos, e a 
publicação de livros é lenta e difícil. 

Torna-se necessar 1 0, então, que o financiamento da 
pesquisa em Ciincia e Tecnologia se estenda de forma regular 
e sistemática à manutenção de revistas especializadas e à 
edição de livros. 

O financiamento apenas 
um conhecimento invis {vel, 
científica interna, e 
internacional. 

da pesquisa leva � produção de 
não legitimado pela comunidade 

desconhecido da comunidade 

-7 1-

·---�J 



'7 

--, 

- ·- --··-� .. -

7 - B IBLIOGRAF IA 

1 - ABRANCHES, e .  As ciências sociais e o Estado: 
comentários sobre a política científica · e 
tecno 16gica e a instituicionalização da Ciincia 
Social no Brasil. Rio de Janeiro, B IB n.13. 1981. 

2 - ALTBACH, P. G., eti alii. PJJbljsbing in the thlr.d. 
world. k nowledge and development. New Hampshire, 
Heinemann, London, Mansell, 1985. 226p. 

3 - ALTBACH, P .  G. The role of iouroals in k.DO}vledge 
djstributi..o.n__J_n the third worl..d..,,. Paper prepared for 
the International Seminar on Development Scientific 
and Technological Research Effectiveness. Rio de 
Janeiro, Jan 15-18, 1985. 

4 - ASSOCIAÇ!O BRAS ILE IRA DE ANTROPOLOG IA. AntrQP�)ogos. 
São Paulo, ABA/USP, 1988. 94p. 

5 ---- · Teses de Antropologia defendidas no Brasil, 
1945-1987. São Paulo, USP/FFLCH, 1988. 180p. 

6 - AZEVEDO, Fernando. A Antropologia e a Sociologia no 
Brasil. In : ---- · As Ci&ncjas ·oo )iasjl. São Paulo, 
Melhoramentos. 2v. 

7 - BRAGA , Helena Medeiros P .  Qes�ollol id ruent o da CJ.êoc ia 
ºº BrasiL análise quant i t at i va de 29 anos de 
reuni �fas da Sociedade Brasileira para o Pt-ogresso 
da CiÊ-ncia <SBPC >. Rio de Jan€·iro, 1979 . i 50p . 

< Dissertação de Mestrado apresentada ao IB ICT /UFRJ).  

B - BRAGA, Gilda Maria. Informação, Ciincia, Política 
Científica : o pensamento de Derek Solla Price. 
Ciência da Informa,io, 3 <2> : 155-157, 1974. 

9 - CAPES. Avaliação 
perspectiva da 
1981. 

da pós-graduação brasileira : a 
CAPES. C�PES informa , 3(1 ) maio, 

10  - ---- · Ob jeti)los e at ividades. Brasília, 1980. 20p. 

11 - ---- · o fioaociameoto d.a .. Pesgujsa e da pl,s-graduacão. 
Brasília, 1981 Cmimeogr.) 

1 

12 - ----· I I  Plano nacional de 
informa, 4 (2) nov. 1982. 

-72-

pós-graduaç:ão • .c.til:E..S. 

r. : 



.--, . 

1 ·
· 

13  - CASTRO, C laud i o  de Moura. H�  produção 
Brasil? Ciência e Cultura, 37 (7) :  
1985. Sup lemento. 

cientí fica no 
165-187, j u l . 

14 - CHR ISTOVÃO, H. T. Da comun icação in forma l à 
i denti f i cação da frente de 
filtros de qualidade. C iência 
3-36 , 1979. 

comunicação formal : 
pesqu i sa atravis de 
.d..a......lnJ...o.r:.IJ1a� 8 e 1 > : 

15 - CNP q .  éreq;i do Conbecjmenta - Classifica<;icl.a. Brasí lia, 
1984. 10p. 

16 - --�- ·  Ayal ia�ão e Perspect ivas 78. Brasília, 
Ciinc ias Humanas Coordena,ão Ed i toria l.  1980. v.8. 

e Socia is. 

17 - ____ • Aval ia<;ão e Perspect ivas 82. Bras í- l i a, 
Coordenaç:ão 
e Socia is. 

Editorial. 1983. v . 7 .  C i €ncias Humanas 

18  - CONGRESSO ESTADUAL DO L IVRO, 2 . �l..s..... -R io de Jane i ro, 
1982, INEL I VRO. 2v. (Caderno F lum inense de Cultura 
e Educaç:ão) . 

19 - CORNBLIT, Oscar. Factores .a f fecting scientif ic  
los, Soe • product i vit� : the Lat i n  Americaí -�ase. 

.ac.l.... 22 (2): 243-262. 1970 • 

20 - CORREA, Mariza. Traf icantes do excintr ico 1 os 
antropó logos do Brasil dos anos 30 aos anos 60. 
Revista Bras il;:-ira de Ciências Sociais..... 5<6> : 
79-98, fev. 1988. 

21 - CORREA, Mariza. Traficantes do sjmb ,:,ljco; 1980, 16p. 
(mimeogr.). 

22 COSTA , A. F . C. 
�ci..ó..d.1 ç os 
1988. i52p. 
IB ICT/UFRJ >. 

da._.E.strutura da produc:ão ed itor ial de 
bioméd icos brasileiros, Rio de Janeiro, 

(D i ssertação de Mestrado apresentada ao 

23 - CRANE, D .  Invisible Colleg..e.sJ.. d i Husion o f  knowl edge 
in scient i f i c  commun it ies. Ch icago, Un iversit� of 
Chicago Press, 1972. 213p . 

24 - CRAWFORD, Susan. In formal commun i cat ion 
scient ists i n  sleep research. Journal 
Arner i cao So..c..Le.i!:L.ior In format i on Se í ence. 
1971. 

-73-

among 
of ..J..h.e 

Sep/Oct:. 

•. · 



,......., 

l 

l 

--.. -. ......  ....-..__............-.. .. _ ." ....... � 

25 - CURVO, Plicido Flaviano. Comunicaçio In formal entre 
pesquisadores e extensionistas na �rea agrícola. 
Ciêoc i.s\ da Iol .. 0..1:..mac:ão, 12 ( 2) :  25-42, jul/dez , 198 3 .  

2 6  - ED ITORAS Universitárias buscam modernizaçio. Eolha de 
� 14/01/89. S1.1plernento 1 ivros p.H-1. 

27 - ENCICLOP�D IA 
Enc�clopaedia 
p . 639 ·-50. 

Mirador Internacional. 
Britânica do Brasil. 

São Paulo , 
197 6. V .  7 

28 - ENCONTRO de Editores Científicos. ���e�_c_u-U_t_u_r_a_, 
36 (9): set. 1984. 

29 - ERBER , Fibio . Progresso tlcnico e pol {tica econ8mica  
num  país capitalista peri férico. Ciência e Mtura, 
29 (50 : 545-76. 

30 - FERNANDEZ , Rosc1 1 i Pacheco. f..illers of  Commun i cat i on__Ln 
Brasj 1 ian co.n..deosed �-� 8 ibl iomE·tr ic 
and other investigations for the period 1950 1980. 
london, 1984, 371p. (Tese de Doutorado apresentada 
a School o f  Librarianship and In formation Studies). 

31 - FERREZ, H� l t::·na D. Anál is�da 1 iterat..!J.r� 
brasileira oa área d.e...J:U..a.ó..r.J..a.... Rio de Janeiro , 
1981 . 168p.· <Dissertaçio de Mestrado) . 

32 - FRANKEN , Tjer f .  A inutilidade da ci&ncia dt i l  . . (um 
pequeno parado:<o bras i 1 e iro > .  Cadernos .....dJ;:, 
I.�-:_Ciênc ia, i< i > :  47-61, j1.m , 1978. 

33 - FRE I OS ,  Thelma. Review essa� : publishing under 
pressure in the social science: pros , cons, and 
consequences. Behaviar:.al & Sociiiil Scjence 
Librariao, 1<2 >: 117-26. 1979. 

34 - GARVEY, W. D • .C..ommunicat L.o.n_;_ The essence of sciE·nce. 
Ox ford, Pergamon Press, 1979. 332p. 

35 - ---- · et ali i. Communication in the ph�sical  and 
soei al sei ences. ln: ----· .k.O.filfillJD i cat j on: tl:u;, 
e5sence o f  science. Ox ford, Pergarnon Press , 1979. 
Apendix I, p. 280-99. 

36 - ·GARVEY , W. D. & GR IFF ITH , B.C. Scientific communication 
as a socia l  s�stem. In: ---- · Comm•Joication: � 
�ce of  _sei ence. O:dord , Pergamon Press, 1979. 
Apendix B, p.148-64. 

-74-

., 



37 - GA RVEY, W. D. The scientific journa l artic l e. In: ---- · 
Commun i.r...a.tion : the esseoc"" of scie;·nce. Odord , 
Pergamon Press, 1 97 9 . cap. 3. 

38 - HAA RT, H. P. Hogeweg de. Jhe charac.teristics of social 
.s..c:.lfill..c . .e...._.informaU .. 0.11.i.. a selected review of the 
l lterature. Budapest, F IO, 1 98 1 .  82P . 

39 - HE RSCHMAN, A. The primar� journal: " past, present and 
futu1··e, ,J Chem. Doe. 1 0 ( 1 ) : 37-42 , . 1970 . 

40 - H ILLS, P. J. The scholarl� commun ication process. 
ênoual Review of Information ..S..c:ie;·oce an.d 
I.eJ:.b.ooolog':i, < 18 > : 1 00- 1 25 ,  1 983 . 

41 ·- l<NELLE R, J. A comunidade científica. In: .é.__çj_.ê.n..i:..i..a 
coruo at ividade humana. Rio de  Janeiro, Zahar, Sio 
Pau lo , USP , 1 980 . p . 1 83-204 . 

42 - l<OSMINSl<Y, Ethel. Pesquisas qua litativas a 
ut i 1 i zação da técnica d e  h i stór i_as de vida e de  
de:·po i ment os pessoais em Sociologia. Ciência . e  
e IJ. H l,U'.:: a 1 38 ( i ) : 30-36 , 1 986 . 

43 - LEMOS, A. M. A. de. lio..delo para aval iação de 
periódicos científicCJS brasil� estudo baseado 
na área de  Radiologia. Rio d� Janeiro, 1978. 59p. 
( Dissertação de Mestrado apresentada ao I B ICT/UF RJ ) .  

44 - L INDSEY � Duncan, J..he sçieot i..:t.�.1.blicilioo s';iste . .m._in 
social science. Washington, Josse�-Bass Publishers , 
1 978 . 169p. 

45 - LOMN ITZ, Larissa Adl er et a li i. Pub lication and 
referencing patterns in a American Research 
Institute. Socia l studies of science, ( 1 7 } : 1 1 5-33 , 

1 987 . 

46 - LOPES, José Leite:·. A.....rni sE·rye a ç iênc ia na Amér i..c . .a 
W...i.n..a... dezembro 1977 (te:-:to apresntado à reunião 
anua l da sociedade venezuelana para o Progresso d a  
e i ênc ia }. 

47 - MACIEL, A lba Costa. A ioforna.dío cieotí.:lic..a.;.. sua 
disseminação, interação informa l e seus efeitos nos 
participantes de uma reunião anual de cientistas 
soc1a 1 s  brasi l i l ros. Rio de Janeiro, 1982. 114p. 
(Dissertação de  Mestrado apresentada ao IBICT/UF RJ ). 

48 - MEADOWS , A. J. Communjcatjon 
Butterworths, 1974. 248p. 

-75-

io scjence. London, 

,,.,,, . .l 



,....., 
1 

-

49 - MELATTI, J� lio Cisar. A Antropo loagia no Brasi l : um 
r ot e i r o • l.r..ab..al.h��LC...Lên..cJ_�Ji.o.ú.lli. B r as í 1 i a , 
UnB, 1983. ( Série Antro�o 16gica, 38). 

50 MERTA, A. In forma l  communiGltion in science. In : FID. 
P�.-º.f: ioformat ioo sc L.aru:..e ...... Moscow, 1972. 20p. 
CFID 4 78 ) .  

51  - MICELI, Sirgio. Condicionantes do desenvo l v i mento das 
ciincias soc 1 a 1 s no Brasi l : 1930-1964. Bevjsta 
B.r...a.'1..iliira de Ciênc ias Soei� ... 2<5 > : 5-25, o•Jt. 
1987. 

52 - MORAVCSIK, Michae l J. Sci!;'O�i.. the 
bui lding o f  science in less deve loped countries. 
Bloom i n g t on, Indiana,  Pas itan, 1976. 262p. 

53 - MOREL, Regina Luc i a  de Morais .  Um estudo sobre a 
produçio cientí fica brasi l eira, segundo os dados do 
Inst i tute for Scientif i c In fornation ( !SI >.  Ciêoc i...a 
.d.;""Lln formadío...... 6 <2 >:  99- 109. 1977. 

54 - OLIVEIRA, He lio Lourenço. LISP - 50 anos. Ciêocii e 
Cultura, 36 < 12): 2. 109-12, dez. 1984. 

55 - OLIVEIRA, João Batista Araujo e. Ilhas de coru_p.ili.nJ:..i.a._;_ 
Carreiras cient í ficas no Bras i l. sgo Pau lo, 
Brasi liense, Brasí lia, CNPq, 1985. 1 7 1p. 

56 - POLITICAS nacionais 
Argentin a, Brasi l, 
175p •. 

del livro · en Amer ica Latina. 
Mé:-:ico. Bogota, CERLAL, 1980. 

57 - PRICE, Derek de So l la. Networks of scient i fic papers. 
Scie:oc.!L.. 149 (3. 683): 5 10-5, ju 1., 1965. 

58 - PRICE, Derek, de So l la. LI�Y..ci..Dl.JJil..filJtp da c U;ncja, 
aná l i se h ist6rica, fi los6 fica, soc io 16gica e 
econom 1ca. R io de Jane iro, Livras Técnicos e 
C ient Íf i cos, 1979. 75p. 

59 - REIS, José. Ciincia, Camunicaçio e SBPC. Ciência e 
C141tura, 30 c1 1>: 1.291-5, -nav. 1978. 

60 - REIS, José. H i st6ria da C i @nc i a  no Bras i l.Ciência e 
Cultura, 27 ( 10): i.096-99, out. 1975. 

· 61 - RUDIO, Franz V ictor. ln_trod11c:ãQ ª!l.. Proieto d� Pesqujsa 
cjentífic� Petr ,:,po lis, Vozes, 1978. 121p. 

: . .  

-76·-



62 - SCHWARTZMAN, S. A po lítica bras i leira de publicaç3es 
cient íficas e t�cnicas : re flex5es. 8eyjsta 

B.r..a.sll.P...ir�c.nQlog ia. 1 5 < 3 > : 25-3�! , ma i / j un. 
1984. 

6 3 - S C H lJ AR  T Z M AN , S • E.o.t.fil1..!0..ruLlliL.C..llill.!.ULi.d..�i...wJ f í e a _.fi.Q 
B.r:..a.:ã..lL.. São Paulo, Ed. Nacional, Rio de J�tneiro , 
F I NEP , 1979 . 481p . 

64 - SOUSA , Eliane 
i:.Q.lü.!.llU..1: ai; ão 
b.r.$!..ilill.J.:Ã&. 
de Mestrado 

65 - VELHO, Lea M .  
flr...a.<;jJ.J..tlt:.i:\ 
1985. 

San t os • A.lru!..lll.a�--c..ar.a e t e r í s t i e a �--.JÍ.si 
_e í entí f i c;a fomL na o .. d .. o.1.1t o 1 oq i.Jl. 

Rio de Janeiro, 198 3 .  40p. ( Dissertação 
apresentada ao IB I CT/UFRJ). 

L .  S. Como medir a 
d e T...e..i:.n..o.l.o_gJ� 16 < 1 > : 

Ciência? 
35-41 1 

Revista 
jan/ -fE·v . 

66 -· VELHO, Octavio Guilherrne .J.rocessos so .. c.üd s no Bras il 
�.Ld..;_ as ciências sociais. Rio de Janeiro, s. n.t. 
(te :<to mi meogr � )  

67 - VILA NOVA , Sebastião. Alguns condicionantes acad&micos 
da prod ução cient ífica. Ciência e Cultura, 32 (9 ) :  
1 .177-80. set. 1980. 

68 lJORLD CONGR ESS ON BOOl( S, _Eln_aL�....L.. Paris, Unesco, 
1982. 60p. 

69 - YA l·IN, V. G • .é.Y.a.Ua..do de pu i/,dicos b.r..asile:i:r:Qsi um . • 
estudo na tlrea de agricu ltura. Rio de Jani i ro, 
IBICT ,  1983. 114p. ( Dissertação de Mestrado 
apresentada ao IB ICT/UFRJ ) . 

70 - ZIMAN, John .  Conhecimento P�blico. Belo Horizon te , 
Itatiaia , 1979. 164p. 

-77-

--r 


	IMAGEM (1)
	IMAGEM (2)
	IMAGEM (3)
	IMAGEM (4)
	IMAGEM (5)
	IMAGEM (6)
	IMAGEM (7)
	IMAGEM (8)
	IMAGEM (9)
	IMAGEM (10)
	IMAGEM (11)
	IMAGEM (12)
	IMAGEM (13)
	IMAGEM (14)
	IMAGEM (15)
	IMAGEM (16)
	IMAGEM (17)
	IMAGEM (18)
	IMAGEM (19)
	IMAGEM (20)
	IMAGEM (21)
	IMAGEM (22)
	IMAGEM (23)
	IMAGEM (24)
	IMAGEM (25)
	IMAGEM (26)
	IMAGEM (27)
	IMAGEM (28)
	IMAGEM (29)
	IMAGEM (30)
	IMAGEM (31)
	IMAGEM (32)
	IMAGEM (33)
	IMAGEM (34)
	IMAGEM (35)
	IMAGEM (36)
	IMAGEM (37)
	IMAGEM (38)
	IMAGEM (39)
	IMAGEM (40)
	IMAGEM (41)
	IMAGEM (42)
	IMAGEM (43)
	IMAGEM (44)
	IMAGEM (45)
	IMAGEM (46)
	IMAGEM (47)
	IMAGEM (48)
	IMAGEM (49)
	IMAGEM (50)
	IMAGEM (51)
	IMAGEM (52)
	IMAGEM (53)
	IMAGEM (54)
	IMAGEM (55)
	IMAGEM (56)
	IMAGEM (57)
	IMAGEM (58)
	IMAGEM (59)
	IMAGEM (60)
	IMAGEM (61)
	IMAGEM (62)
	IMAGEM (63)
	IMAGEM (64)
	IMAGEM (65)
	IMAGEM (66)
	IMAGEM (67)
	IMAGEM (68)
	IMAGEM (69)
	IMAGEM (70)
	IMAGEM (71)
	IMAGEM (72)
	IMAGEM (73)
	IMAGEM (74)
	IMAGEM (75)
	IMAGEM (76)
	IMAGEM (77)
	IMAGEM (78)
	IMAGEM (79)
	IMAGEM (80)
	IMAGEM (81)
	IMAGEM (82)
	IMAGEM (83)
	IMAGEM (84)

